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NATAL SUSPENDE 
MEDIDAS PARA 
ADOLESCENTES

Polícia Militar faz hoje vistoria 
visando emitir laudo necessário 
para que a CBF libere o novo 
estádio do América.

Presidente da Ordem dos Advogados, 
Sérgio Freire, defende que policiais, 
promotores e juízes paguem pelos 
erros cometidos nas investigações.  

Judiciário denuncia que Prefeitura 
de Natal suspendeu recursos 
que custeavam medidas para 
adolescentes infratores.   
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A PREFEITURA DO Natal, através 
de sua secretaria de Trabalho e 
Assistência Social (Semtas), sus-
pendeu os programas de liberda-
de assistida e prestação de servi-
ços à comunidade, que atendem 
crianças e adolescentes senten-
ciados por infrações leves. 

A informação foi repassada 
ao juiz da 1ª Vara da Infância e da 
Juventude, José Dantas de Paiva, 
através de um ofício encaminha-
do no fi m da semana passada. A 
Semtas ofi cializou a suspensão, 
segundo o documento, por fal-
ta de recursos fi nanceiros para 
manter os programas. 

O Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA) determina 
que o município seja responsá-
vel pelo atendimento aos jovens 
que são sentenciados à liberda-
de assistida ou destinados ao 
trabalho comunitário. Procura-
da pela reportagem no início da 
noite de ontem, a secretária Ilza-
mar Pereira disse que só falaria 
no “horário normal, a partir das 
8h da manhã”.

Os programas eram o que res-
tava funcionando dentro do siste-

ma de aplicação de medidas só-
cio-educativas e restritivas aos 
adolescentes infratores, já que os 
Centros Educacionais (Ceduc’s) 
da Grande Natal e o Ciad (Cen-
tro Integrado de Atendimento ao 
Adolescente Infrator) estão inter-
ditados e não podem mais rece-
ber ninguém. E os Ceduc’s de Cai-
có e Mossoró funcionam de for-
ma precária, sem poder receber a 
sua capacidade máxima de inter-

nos porque a infraestrutura não 
comporta.

A decisão da Semtas bate o 
martelo e sentencia ao caos com-
pleto o sistema, deixando aproxi-
madamente 550 jovens infrato-
res desassistidos. “Sou juiz em 
Natal há 18 anos e nunca vi uma 
situação como essa. É o caos 
completo. As sentenças passam 
a não servir de nada”, afi rmou 
José Dantas.

Com a confi rmação do fi m 
dos programas, o quadro que se 
vislumbra é de completa indefi ni-
ção quanto ao que será feito com 
as crianças e adolescentes que ve-
nham a ser sentenciados pela Jus-
tiça. “Diante da situação das ou-
tras unidades, não há solução ne-
nhuma. Os menores serão senten-
ciados e depois soltos”, diz o juiz.

Segundo o magistrado, o 
anúncio da paralisação é um ato 
irresponsável da prefeitura. “A 
instituição está descumprindo a 
lei. Já acionei o Ministério Público 
para fazer alguma coisa a respei-
to”, contou Dantas.

As medidas de liberdade as-
sistida, uma espécie de acompa-
nhamento vigiado, e prestação 
de serviços comunitários, ape-
sar de não serem restritivas de li-
berdade, são qualifi cadas como 
medidas para restringir o direi-
to do menor infrator. São direcio-
nadas para delitos leves, quan-
do não há violência contra a ví-
tima. Diferente de crimes como 
assassinatos, por exemplos, que 
são considerados graves e tem 
como medida restritiva a interna-
ção dos adolescentes por, no má-
ximo, três anos em uma unidade 
educacional.

DEPOIS DE SEIS meses produzin-
do energia para suprir à deman-
da que as hidrelétricas não con-
seguiam, devido à estiagem, as 
usinas termelétricas Potiguar II 
e Potiguar III, em Macaíba, se-
rão desligadas. Junto a elas, as usi-
nas Pau Ferro, e Termomanaus, 
em Pernambuco, também param 
de produzir. O anúncio foi feito 
ontem pelo ministro de Minas e 
Energia, Edison Lobão.

A exemplo das pernambuca-
nas, as duas unidades potigua-
res só despacham energia em mo-
mentos de extrema urgência para 
atender à demanda em períodos de 
grande estiagem, geralmente quan-
do os mananciais estão com nível 
de água bem abaixo da normali-
dade, como ocorreu no ano passa-
do, quando o Operador Nacional 
do Sistema Elétrico (ONS) precisou 
ativá-las para auxiliar na produção 
de energia elétrica do país.

A Potiguar II e Potiguar III têm 
capacidade para gerar mais de 119 
megawatts de energia, a partir da 

utilização de óleo diesel. A produ-
ção é sufi ciente para atender 20% 
da demanda do Rio Grande do 
Norte. No entanto, o combustível 
fóssil usado é altamente poluente 
e o custo de geração de energia é 
altíssimo.

As termelétricas estão locali-
zadas às margens da BR 304, em 
Macaíba e pertencem à Com-
panhia Energética Potiguar S.A, 
controlada pelo grupo Global 
Participações. 

O grupo começou a atuar na 
geração de energia em 2001, pelo 
Rio Grande do Norte, onde inau-
gurou a TEP – Termoelétrica Po-
tiguar, como uma usina emergen-
cial. Após o período de concessão 
a TEP venceu um novo leilão da 
ANEEL e em 2006 transformou-se 
em CEP – Companhia Energética 
Potiguar e passou a controlar as 
usinas termelétricas de Macaíba.

O desligamento das usinas vai 
ocorrer em virtude da confi ança 
do governo no nível dos reserva-
tórios, mesmo sendo este o mais 
baixo desde 2001. Embora no Nor-
deste os reservatórios estejam pela 
metade (49%), o ministro consi-

dera que a situação é “muito boa” 
porque nas outras regiões o volu-
me médio está acima das expecta-
tivas. “Esperávamos que no fi nal de 
abril, estes reservatórios, no geral, 
como média, estivessem com 50% 
de acumulação de água. Estão com 
63%”, declarou Lobão. Na região 
Norte o nível médio dos reservató-
rios está em 96%. No Centro-Oeste, 
com 62,6% e no Sul com 59,4%.

As quatro térmicas movidas 
a óleo diesel que serão desligadas 
são as mais caras de todo o siste-
ma. Só as Potiguares despacham 

energia a R$ 1.006,71 o megawatt/
hora, o terceiro maior valor entre o 
praticado pelas 31 usinas térmicas 
em operação no país.

O país deve economizar entre 
R$ 80 e R$ 100 milhões por mês 
com o fechamento. Juntas, desde 
que foram requisitadas para aten-
der à oferta de energia, as terme-
létricas geraram um custo de R$ 2 
bilhões ao governo, ou melhor, ao 
consumidor, já que, ao longo dos 
próximos cinco anos o brasilei-
ro pagará anualmente 3% a mais 
pelo uso da energia termelétrica.

Nenhum dos integrantes do 
bando que trocou tiros com uma 
equipe de agentes da Divisão Es-
pecializada em Investigação e 
Combate ao Crime Organizado 
(Deicor) da Polícia Civil na região 
de Lajes, no fi m de semana, havia 
sido preso até a noite de ontem. O 
helicóptero Potiguar I, da Secreta-
ria de Estado da Segurança Públi-
ca e Defesa Social (Sesed), chegou 
a participar da caçada, mas nin-
guém foi encontrado.

Segundo informações repassa-
das à polícia no sábado (4), cinco 

homens em um Volkswagen Gol 
estariam em atitude suspeita na 
cidade de Pedro Avelino (157 km 
de Natal). Oito homens da Dei-
cor seguiam para a cidade quando 
cruzaram com o carro. Durante a 
perseguição um dos homens que 
estava no carro acertou dois tiros 
no para-brisa da viatura da polícia.

O grupo, provavelmente, pre-
parava-se para arrombar, com ex-
plosivos, um caixa eletrônico em 
Lajes. Durante a perseguição, re-
alizada em uma estrada vicinal 
que liga o município à cidade de 

Cerro Corá, os homens abando-
naram o carro e o material que 
seria utilizado no crime em um 
lixão a cerca de quatro quilôme-
tros da cidade.

No local, os agentes encon-
traram, em um caixa da empresa 
pernambucana Elephant, espe-
cializada na fabricação de explo-
sivos, onze unidades de emulsão 
encartuchada, a popular banana 
de dinamite; espoletas; um rolo 
de cordel detonante, além de al-
guns remédios, dois alicates e 
uma touca “ninja”. 

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

Termelétricas potiguares 
vão ser desativadas

/ ENERGIA /

 ▶ José Dantas de Paiva denuncia caos completo no sistema e sentenças nulas

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ A Companhia Energética Potiguar, em Parnamirim: desativação e economia

STREET VIEW / GOOGLE

Busca por quadrilha segue na região central 
/ BANCOS /

AGÊNCIA BRASIL

FORAM OUVIDAS DUAS testemu-
nhas de acusação ontem, pri-
meiro dia de julgamento de 
quatro acusados de partici-
par do assassinato de Pau-
lo César Farias, conhecido 
como PC Farias, e da namo-
rada, Suzana Marcolino. O 
casal foi morto em 1996.

Os réus são policiais mi-
litares que faziam a seguran-
ça do empresário e tesourei-
ro do ex-presidente Fernan-
do Collor de Mello. O juri, em 
Maceió (AL), deve durar até o 
fi m da semana. PC era apon-
tado como um dos principais 
assessores do governo Collor. 
Ele foi denunciado por sone-
gação fi scal, falsidade ideoló-
gica e enriquecimento ilícito.

O primeiro a ser ouvido 
foi o caseiro da casa de praia 

onde o empresário foi mor-
to, em Guaxuma (Alagoas), 
Leonino Carvalho. Também 
prestou depoimento o gar-
çom Genival da Silva Fran-
ça, que serviu a última refei-
ção do casal. Hoje, o julga-
mento deverá ser retomado 
às 8h ouvindo Milane Valen-
te, à época namorada do ir-
mão de PC, Augusto Farias. A 
previsão é que a segunda ses-
são se estenda até as 20h.

Estão sendo julgados por 
homicídio qualifi cado  Adeil-
do Costa dos Santos, Reinal-
do Correia de Lima Filho, Jo-
semar Faustino dos Santos e 
José Geraldo da Silva. Segun-
do a tese do promotor Mar-
cos Mouzinho, os quatro par-
ticiparam do crime ao menos 
por omissão, uma vez que 
deveriam cuidar da integri-
dade do empresário.

BASTOU CHOVER UM pouco para 
a reunião do Comitê de Com-
bate à Seca (organizado pelo 
governo do Estado às segun-
das-feiras para traçar medidas 
de combate à estiagem) esva-
ziar. Pelo menos os prefeitos, 
sempre presentes e munidos 
de muitas reclamações, deixa-
ram de comparecer às últimas 
reuniões. Porém, a concretiza-
ção das medidas emergenciais 
continuam a passos lentos e a 
diretriz do governo é de que os 
participantes do comitê man-
tenham a celeridade das ações. 

“Temos a consciência de 
que a cobrança deve continuar 
e devemos dar mais rapidez às 
medidas, até porque a quanti-
dade de chuva que caiu foi in-
satisfatória”, falou o secretário 
estadual de Recursos Hídricos, 
Leonardo Rego. 

Ele afi rma que a recente 
passagem pelo RN do Ministro 
da Integração Nacional, Fer-
nando Bezerra, promoveu a li-
beração de R$ 800 mil para po-
ços tubulares perfurados mas 
ainda não instalados, em várias 
localidades do estado. De acor-
do com o secretário, uma em-
presa tinha concluído 90% do 
trabalho para o qual havia sido 
contratada, porém só tinha re-
cebido 25% do montante do di-
nheiro a ser pago. “Com a vinda 
do ministro, fi zemos uma pres-
tação de contas parcial e con-
seguimos a liberação dos R$ 
800 mil”, falou Rego. 

O ministro Bezerra esteve 
em Natal na última sexta-fei-
ra, para o Encontro Estadual 
de Novos Prefeitos e Prefeitas. 
Ele garantiu que virá, sem es-
pecifi car a data, mas “em bre-
ve”, para assinar a ordem de 

serviço da Barragem de Oitici-
ca, que será construída sobre o 
rio Piranhas-Açú, entre Caicó e 
Jucurutu. A obra é orçada em 
R$ 311 milhões e R$ 19 milhões 
são referentes à contrapartida 
do governo. 

O presidente da Federação 
dos Municípios do Rio Gran-
de do Norte, Benes Leocádio, 
criticou a atuação do governo, 
dizendo que a ação “está mui-
to lenta” e as medidas passam 
“por muita burocracia” para se-
rem efetivadas. “As chuvas fo-
ram insufi cientes para tranqui-
lizar os agricultores. Em Lajes 
(município do qual Leocádio é 
prefeito) choveu apenas 40 mi-
límetros, portanto a luta para 
desburocratizar ainda deve ser 
grande”, falou ele, que disse que 
cobraria, na reunião ( fechada 
para a imprensa), mais urgên-
cia no fornecimento de carros-
-pipa e disponibilidade de for-
ragem para os criadores. 

O secretário estadual de 
Agricultura, Júnior Teixeira, 
centrou as suas preocupações 
no fornecimento do crédito ru-
ral e nas dívidas dos agriculto-
res. Ele diz que no Seridó e na 
região central do RN o risco de 
contrair empréstimos é muito 
maior do que em outros luga-
res do Brasil, que possuem con-
dições climáticas mais previsí-
veis. “A política de distribuição 
de crédito no país deve ser re-
vista. Basta uma frustração da 
safra, seja por seca ou cheia, e o 
agricultor potiguar vai ter mui-
to mais difi culdades para hon-
rar suas dívidas do que produ-
tores de outras regiões” diz ele. 

Teixeira irá, amanhã, a um 
debate sobre a seca no plená-
rio da Câmara dos Deputa-
dos, de onde espera uma maior 
conscientização do problema e 
ações maios urgentes. 

DOIS SÃO OUVIDOS NO 
1º DIA DO JULGAMENTO

PREFEITOS LEVAM FALTA, 
MAS COMITÊ É MANTIDO

/ PC FARIAS /

/ SECA-RN /

 ▶ O secretário de Agricultura, Júnior Teixeira, durante reunão do Comitê

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Carro incendiado em Lajes

REPRODUÇÃO



2    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, TERÇA-FEIRA, 7 DE MAIO DE 2013

Últimas
E-mail

marcosbezerra@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Marcos Bezerra

PODERES INFRATORES 
/ NATAL /  SUSPENSÃO DE PROGRAMAS DE LIBERDADE ASSISTIDA COMPLETA O QUADRO DE 
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A PREFEITURA DO Natal, através 
de sua secretaria de Trabalho e 
Assistência Social (Semtas), sus-
pendeu os programas de liberda-
de assistida e prestação de servi-
ços à comunidade, que atendem 
crianças e adolescentes senten-
ciados por infrações leves. 

A informação foi repassada 
ao juiz da 1ª Vara da Infância e da 
Juventude, José Dantas de Paiva, 
através de um ofício encaminha-
do no fi m da semana passada. A 
Semtas ofi cializou a suspensão, 
segundo o documento, por fal-
ta de recursos fi nanceiros para 
manter os programas. 

O Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA) determina 
que o município seja responsá-
vel pelo atendimento aos jovens 
que são sentenciados à liberda-
de assistida ou destinados ao 
trabalho comunitário. Procura-
da pela reportagem no início da 
noite de ontem, a secretária Ilza-
mar Pereira disse que só falaria 
no “horário normal, a partir das 
8h da manhã”.

Os programas eram o que res-
tava funcionando dentro do siste-

ma de aplicação de medidas só-
cio-educativas e restritivas aos 
adolescentes infratores, já que os 
Centros Educacionais (Ceduc’s) 
da Grande Natal e o Ciad (Cen-
tro Integrado de Atendimento ao 
Adolescente Infrator) estão inter-
ditados e não podem mais rece-
ber ninguém. E os Ceduc’s de Cai-
có e Mossoró funcionam de for-
ma precária, sem poder receber a 
sua capacidade máxima de inter-

nos porque a infraestrutura não 
comporta.

A decisão da Semtas bate o 
martelo e sentencia ao caos com-
pleto o sistema, deixando aproxi-
madamente 550 jovens infrato-
res desassistidos. “Sou juiz em 
Natal há 18 anos e nunca vi uma 
situação como essa. É o caos 
completo. As sentenças passam 
a não servir de nada”, afi rmou 
José Dantas.

Com a confi rmação do fi m 
dos programas, o quadro que se 
vislumbra é de completa indefi ni-
ção quanto ao que será feito com 
as crianças e adolescentes que ve-
nham a ser sentenciados pela Jus-
tiça. “Diante da situação das ou-
tras unidades, não há solução ne-
nhuma. Os menores serão senten-
ciados e depois soltos”, diz o juiz.

Segundo o magistrado, o 
anúncio da paralisação é um ato 
irresponsável da prefeitura. “A 
instituição está descumprindo a 
lei. Já acionei o Ministério Público 
para fazer alguma coisa a respei-
to”, contou Dantas.

As medidas de liberdade as-
sistida, uma espécie de acompa-
nhamento vigiado, e prestação 
de serviços comunitários, ape-
sar de não serem restritivas de li-
berdade, são qualifi cadas como 
medidas para restringir o direi-
to do menor infrator. São direcio-
nadas para delitos leves, quan-
do não há violência contra a ví-
tima. Diferente de crimes como 
assassinatos, por exemplos, que 
são considerados graves e tem 
como medida restritiva a interna-
ção dos adolescentes por, no má-
ximo, três anos em uma unidade 
educacional.

DEPOIS DE SEIS meses produzin-
do energia para suprir à deman-
da que as hidrelétricas não con-
seguiam, devido à estiagem, as 
usinas termelétricas Potiguar II 
e Potiguar III, em Macaíba, se-
rão desligadas. Junto a elas, as usi-
nas Pau Ferro, e Termomanaus, 
em Pernambuco, também param 
de produzir. O anúncio foi feito 
ontem pelo ministro de Minas e 
Energia, Edison Lobão.

A exemplo das pernambuca-
nas, as duas unidades potigua-
res só despacham energia em mo-
mentos de extrema urgência para 
atender à demanda em períodos de 
grande estiagem, geralmente quan-
do os mananciais estão com nível 
de água bem abaixo da normali-
dade, como ocorreu no ano passa-
do, quando o Operador Nacional 
do Sistema Elétrico (ONS) precisou 
ativá-las para auxiliar na produção 
de energia elétrica do país.

A Potiguar II e Potiguar III têm 
capacidade para gerar mais de 119 
megawatts de energia, a partir da 

utilização de óleo diesel. A produ-
ção é sufi ciente para atender 20% 
da demanda do Rio Grande do 
Norte. No entanto, o combustível 
fóssil usado é altamente poluente 
e o custo de geração de energia é 
altíssimo.

As termelétricas estão locali-
zadas às margens da BR 304, em 
Macaíba e pertencem à Com-
panhia Energética Potiguar S.A, 
controlada pelo grupo Global 
Participações. 

O grupo começou a atuar na 
geração de energia em 2001, pelo 
Rio Grande do Norte, onde inau-
gurou a TEP – Termoelétrica Po-
tiguar, como uma usina emergen-
cial. Após o período de concessão 
a TEP venceu um novo leilão da 
ANEEL e em 2006 transformou-se 
em CEP – Companhia Energética 
Potiguar e passou a controlar as 
usinas termelétricas de Macaíba.

O desligamento das usinas vai 
ocorrer em virtude da confi ança 
do governo no nível dos reserva-
tórios, mesmo sendo este o mais 
baixo desde 2001. Embora no Nor-
deste os reservatórios estejam pela 
metade (49%), o ministro consi-

dera que a situação é “muito boa” 
porque nas outras regiões o volu-
me médio está acima das expecta-
tivas. “Esperávamos que no fi nal de 
abril, estes reservatórios, no geral, 
como média, estivessem com 50% 
de acumulação de água. Estão com 
63%”, declarou Lobão. Na região 
Norte o nível médio dos reservató-
rios está em 96%. No Centro-Oeste, 
com 62,6% e no Sul com 59,4%.

As quatro térmicas movidas 
a óleo diesel que serão desligadas 
são as mais caras de todo o siste-
ma. Só as Potiguares despacham 

energia a R$ 1.006,71 o megawatt/
hora, o terceiro maior valor entre o 
praticado pelas 31 usinas térmicas 
em operação no país.

O país deve economizar entre 
R$ 80 e R$ 100 milhões por mês 
com o fechamento. Juntas, desde 
que foram requisitadas para aten-
der à oferta de energia, as terme-
létricas geraram um custo de R$ 2 
bilhões ao governo, ou melhor, ao 
consumidor, já que, ao longo dos 
próximos cinco anos o brasilei-
ro pagará anualmente 3% a mais 
pelo uso da energia termelétrica.

Nenhum dos integrantes do 
bando que trocou tiros com uma 
equipe de agentes da Divisão Es-
pecializada em Investigação e 
Combate ao Crime Organizado 
(Deicor) da Polícia Civil na região 
de Lajes, no fi m de semana, havia 
sido preso até a noite de ontem. O 
helicóptero Potiguar I, da Secreta-
ria de Estado da Segurança Públi-
ca e Defesa Social (Sesed), chegou 
a participar da caçada, mas nin-
guém foi encontrado.

Segundo informações repassa-
das à polícia no sábado (4), cinco 

homens em um Volkswagen Gol 
estariam em atitude suspeita na 
cidade de Pedro Avelino (157 km 
de Natal). Oito homens da Dei-
cor seguiam para a cidade quando 
cruzaram com o carro. Durante a 
perseguição um dos homens que 
estava no carro acertou dois tiros 
no para-brisa da viatura da polícia.

O grupo, provavelmente, pre-
parava-se para arrombar, com ex-
plosivos, um caixa eletrônico em 
Lajes. Durante a perseguição, re-
alizada em uma estrada vicinal 
que liga o município à cidade de 

Cerro Corá, os homens abando-
naram o carro e o material que 
seria utilizado no crime em um 
lixão a cerca de quatro quilôme-
tros da cidade.

No local, os agentes encon-
traram, em um caixa da empresa 
pernambucana Elephant, espe-
cializada na fabricação de explo-
sivos, onze unidades de emulsão 
encartuchada, a popular banana 
de dinamite; espoletas; um rolo 
de cordel detonante, além de al-
guns remédios, dois alicates e 
uma touca “ninja”. 

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

Termelétricas potiguares 
vão ser desativadas

/ ENERGIA /

 ▶ José Dantas de Paiva denuncia caos completo no sistema e sentenças nulas

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ A Companhia Energética Potiguar, em Parnamirim: desativação e economia

STREET VIEW / GOOGLE

Busca por quadrilha segue na região central 
/ BANCOS /

AGÊNCIA BRASIL

FORAM OUVIDAS DUAS testemu-
nhas de acusação ontem, pri-
meiro dia de julgamento de 
quatro acusados de partici-
par do assassinato de Pau-
lo César Farias, conhecido 
como PC Farias, e da namo-
rada, Suzana Marcolino. O 
casal foi morto em 1996.

Os réus são policiais mi-
litares que faziam a seguran-
ça do empresário e tesourei-
ro do ex-presidente Fernan-
do Collor de Mello. O juri, em 
Maceió (AL), deve durar até o 
fi m da semana. PC era apon-
tado como um dos principais 
assessores do governo Collor. 
Ele foi denunciado por sone-
gação fi scal, falsidade ideoló-
gica e enriquecimento ilícito.

O primeiro a ser ouvido 
foi o caseiro da casa de praia 

onde o empresário foi mor-
to, em Guaxuma (Alagoas), 
Leonino Carvalho. Também 
prestou depoimento o gar-
çom Genival da Silva Fran-
ça, que serviu a última refei-
ção do casal. Hoje, o julga-
mento deverá ser retomado 
às 8h ouvindo Milane Valen-
te, à época namorada do ir-
mão de PC, Augusto Farias. A 
previsão é que a segunda ses-
são se estenda até as 20h.

Estão sendo julgados por 
homicídio qualifi cado  Adeil-
do Costa dos Santos, Reinal-
do Correia de Lima Filho, Jo-
semar Faustino dos Santos e 
José Geraldo da Silva. Segun-
do a tese do promotor Mar-
cos Mouzinho, os quatro par-
ticiparam do crime ao menos 
por omissão, uma vez que 
deveriam cuidar da integri-
dade do empresário.

BASTOU CHOVER UM pouco para 
a reunião do Comitê de Com-
bate à Seca (organizado pelo 
governo do Estado às segun-
das-feiras para traçar medidas 
de combate à estiagem) esva-
ziar. Pelo menos os prefeitos, 
sempre presentes e munidos 
de muitas reclamações, deixa-
ram de comparecer às últimas 
reuniões. Porém, a concretiza-
ção das medidas emergenciais 
continuam a passos lentos e a 
diretriz do governo é de que os 
participantes do comitê man-
tenham a celeridade das ações. 

“Temos a consciência de 
que a cobrança deve continuar 
e devemos dar mais rapidez às 
medidas, até porque a quanti-
dade de chuva que caiu foi in-
satisfatória”, falou o secretário 
estadual de Recursos Hídricos, 
Leonardo Rego. 

Ele afi rma que a recente 
passagem pelo RN do Ministro 
da Integração Nacional, Fer-
nando Bezerra, promoveu a li-
beração de R$ 800 mil para po-
ços tubulares perfurados mas 
ainda não instalados, em várias 
localidades do estado. De acor-
do com o secretário, uma em-
presa tinha concluído 90% do 
trabalho para o qual havia sido 
contratada, porém só tinha re-
cebido 25% do montante do di-
nheiro a ser pago. “Com a vinda 
do ministro, fi zemos uma pres-
tação de contas parcial e con-
seguimos a liberação dos R$ 
800 mil”, falou Rego. 

O ministro Bezerra esteve 
em Natal na última sexta-fei-
ra, para o Encontro Estadual 
de Novos Prefeitos e Prefeitas. 
Ele garantiu que virá, sem es-
pecifi car a data, mas “em bre-
ve”, para assinar a ordem de 

serviço da Barragem de Oitici-
ca, que será construída sobre o 
rio Piranhas-Açú, entre Caicó e 
Jucurutu. A obra é orçada em 
R$ 311 milhões e R$ 19 milhões 
são referentes à contrapartida 
do governo. 

O presidente da Federação 
dos Municípios do Rio Gran-
de do Norte, Benes Leocádio, 
criticou a atuação do governo, 
dizendo que a ação “está mui-
to lenta” e as medidas passam 
“por muita burocracia” para se-
rem efetivadas. “As chuvas fo-
ram insufi cientes para tranqui-
lizar os agricultores. Em Lajes 
(município do qual Leocádio é 
prefeito) choveu apenas 40 mi-
límetros, portanto a luta para 
desburocratizar ainda deve ser 
grande”, falou ele, que disse que 
cobraria, na reunião ( fechada 
para a imprensa), mais urgên-
cia no fornecimento de carros-
-pipa e disponibilidade de for-
ragem para os criadores. 

O secretário estadual de 
Agricultura, Júnior Teixeira, 
centrou as suas preocupações 
no fornecimento do crédito ru-
ral e nas dívidas dos agriculto-
res. Ele diz que no Seridó e na 
região central do RN o risco de 
contrair empréstimos é muito 
maior do que em outros luga-
res do Brasil, que possuem con-
dições climáticas mais previsí-
veis. “A política de distribuição 
de crédito no país deve ser re-
vista. Basta uma frustração da 
safra, seja por seca ou cheia, e o 
agricultor potiguar vai ter mui-
to mais difi culdades para hon-
rar suas dívidas do que produ-
tores de outras regiões” diz ele. 

Teixeira irá, amanhã, a um 
debate sobre a seca no plená-
rio da Câmara dos Deputa-
dos, de onde espera uma maior 
conscientização do problema e 
ações maios urgentes. 

DOIS SÃO OUVIDOS NO 
1º DIA DO JULGAMENTO

PREFEITOS LEVAM FALTA, 
MAS COMITÊ É MANTIDO

/ PC FARIAS /

/ SECA-RN /

 ▶ O secretário de Agricultura, Júnior Teixeira, durante reunão do Comitê

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Explosivos apreendidos pela Polícia

CEDIDA / DEGEPOL
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Editor 

Viktor Vidal

O desembargador Saraiva 
Sobrinho será julgado hoje 
pelo Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ). A informação 
foi confi rmada pelo seu 
advogado, Paulo Lopo Saraiva, 
o qual antecipou que será 
pedido arquivamento da 
denúncia por falta de provas 
contra o magistrado.

Sobrinho é alvo de 
Apuração de Infração 
Disciplinar ao lado de Osvaldo 
Cruz, Expedito Ferreira de 
Souza e João Rebouças. Todos 
foram acusados pelo lobista 
Alcides Barbosa, delator do 
esquema investigado pela 
Operação Sinal Fechado, 
de terem algum grau de 
envolvimento com as fraudes 
reveladas há um ano e meio 
no Detran. O relator do caso é 
o corregedor geral de Justiça, 
ministro Francisco Falcão.

“A defesa sustenta que não 
tem sentido essa acusação. 
Não há nenhuma, nenhuma 
prova nos autos contra o 
desembargador Saraiva 
Sobrinho”, disse por telefone 
o advogado do magistrado. 
Lopo acrescentou ainda que a 
defesa não foi chamada para 
se manifestar no inquérito que 
tramita no Superior Tribunal 
de Justiça e que apura as 
mesmas denúncias na esfera 
criminal.

Na delação que celebrou 
com o Ministério Público, 
Alcides Barbosa envolve 
Saraiva Sobrinho afi rmando 
que o magistrado fazia tudo 
que o ex-senador João Faustino 
mandava. Faustino foi preso 
na defl agração da operação.

O delator revelou ainda 
que teria pago a festa da posse 
de Saraiva na presidência do 
TRE e que o desembargador 
atuou juridicamente dentro 
do TJRN emitindo decisões 
que benefi ciaram o Consórcio 
Inspar, responsável pela 
inspeção veicular.

“E não há nada nos autos 
que prove essa história”, 
declarou rapidamente 
Paulo Lopo Saraiva ontem à 
reportagem. “Não posso me 
deter muito porque tenho que 
concluir o resumo da defesa”, 
explicou.

A apuração de infração 
disciplinar contra os 
desembargadores já dura um 
ano. Foi aberta em 26 de abril 
do ano passado, e de lá para cá, 
o Conselho tem se dedicado 
a reunir elementos que sejam 
sufi cientes para apontar culpa 
dos envolvidos ou conceder-
lhe a absolvição. 

O tempo para fi nalizar 
essa etapa se justifi ca quando 
se considera o número de 
envolvidos e informações 
pedidas através de meio físico, 
e não digital, o que poderia 
apressar o caso.

Um despacho do ano 
passado dá ideia de como tem 
sido minucioso o trabalho 
de coleta de elementos para 
composição de juízo. Na 
ocasião, só aquele documento, 
subscrito pelo então juiz 
auxiliar da Corregedoria 
Nacional de Justiça, Nicolau 
Lupianhes, requeria uma série 
de arquivos.

Datado de junho de 
2012, o documento requereu 
cópias do inteiro teor da 
ação penal que tramita na 6ª 
Vara Criminal de Natal, onde 
são apreciadas as acusações 
contra os envolvidos na 
Sinal Fechado que não têm 
prerrogativa de foro.

Errata

Na reportagem ‘O grito dos 
Inocentes’, publicada na edição 
de domingo do NOVO JORNAL, o 
repórter grafou de forma errada 
o nome de um dos réus do 
processo originado a partir da 
operação Foliaduto. O nome do 
acusado é Italo Alencar Gurgel, e 
não Italo Pinheiro, como saiu no 
jornal.  

DESEMBARGADOR 
SERÁ JULGADO 
HOJE PELO CNJ

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

Apesar da polêmica discus-
são sobre o Estado arcar com os 
prejuízos de uma ação por erros 
de investigação de policiais ou de 
membros do Ministério Público, 
juridicamente existe uma forma 
de cobrar punição dos responsá-
veis pela falha que motivou o pro-
cesso. É a chamada Ação de Re-
versão. Quando o Estado perde 
na Justiça, o poder público entra 
com uma ação de reversão contra 
o agente público. 

Contatado pelo NOVO JOR-
NAL, um procurador do estado que 
pediu para não se identifi car na re-
portagem informou que o Estado 
vai entrar com uma ação de rever-

são contra a promotora de justiça 
do Meio Ambiente, Rossana Sudá-
rio. Ela perdeu na Justiça uma ação 
movida pelo empresário Sílvio Be-
zerra. Rossana pediu a prisão de 
Sílvio numa entrevista a uma emis-
sora de TV local por conta de um 
empreendimento imobiliário cons-
truído pela Ecocil na região de La-
goinha. Segundo o procurador, a 
promotora foi condenada a pagar 
multa de R$ 20 mil e o Estado tam-
bém foi condenado a pagar multa 
no mesmo valor. Nesse caso, o pro-
curador adiantou que vai entrar 
com ação de reversão para que os 
R$ 20 mil que o estado foi condena-
do a pagar seja pago também pela 
promotora do Meio Ambiente. Pro-
curada pela reportagem, Rossana 
Sudário informou que está de férias 
e preferiu não falar sobre questões 
profi ssionais até a volta.

A questão das falhas em al-
gumas investigações da polícia e 
do Ministério Público é encara-
da também como falha do Esta-
do pelo presidente da comissão es-
tadual de Direitos Humanos, Mar-
cos Dionísio. Para ele, o Estado só 
vai começar a investir de fato nessa 
área quando passar a sentir o pro-
blema no bolso. “O caminho civili-
zado para se reparar equívocos do 
Estado é através da Justiça. Quan-
do o estado sentir no bolso vai in-
tensifi car os investimentos”, disse. 

Apesar de o Estado respon-
der a 17 ações na Justiça por erros 
desse tipo, Dionísio acredita que 
o número é pequeno. Mas cobra 
um aperfeiçoamento. “As inves-
tigações nesse país não são lá es-
sas coisas. Agora, a gente aguarda 
para que haja um aperfeiçoamen-
to. E casos como esse sejam apu-
rados e punidos quando há real-

mente um erro”, comentou. 
Questionado se a comissão de 

Direitos Humanos acompanha réus 
que injustiçados por acusações de 
crimes que não cometeram, ele diz 
que sempre que é procurado orien-
ta o cidadão. “Quem nos procu-
ra a gente procura dar orientação. 
Se puderem acionar o Estado atra-

vés de advogado próprio, acionem. 
Ou então a gente encaminha para a 
Defensoria Pública”, disse.

Marcos Dionísio revela sem 
dar detalhes que tem acompa-
nhado dois casos de injustiça con-
tra réus. Ele prefere não contar os 
nomes nem prestar maiores in-
formações por enquanto. Um de-

les, que ele garante que vai virar 
processo, é de um preso que fi cou 
mais tempo do que deveria na ca-
deia. “Serão dois casos de reper-
cussão. São sentenças de erro ju-
diciário. Um fi cou muito tempo 
na cadeia quando o tempo já aca-
bado. Temos histórico de pessoas 
que passam muito mais tempo no 
presídio que deveriam. Ou pessoas 
que foram inocentadas e fi caram 
nos presídios provisórios”, conta. 

Para ele, o problema de falhas 
em investigações tem a ver tam-
bém com a pressão exercida pela 
opinião pública por prender quem 
não age dentro da lei. “Há uma sa-
nha muito grande de condenação 
e isso leva o policial e os opera-
dores públicos a serem incentiva-
dos a cometer erros. Todo mundo 
é pressionado a dar uma reposta. 
As operações devem ser absoluta-
mente criteriosas”, afi rmou. 

O PRESIDENTE DA Ordem dos 
Advogados do Brasil no Rio 
Grande do Norte (OAB-RN), 
Sérgio Freire, defende que 
nas ações ajuizadas contra o 
Estado por erros da polícia, 
do Ministério Público ou 
de juízes também sejam 
incluídos como réus no 
processo os responsáveis 
pelas investigações que 
resultaram na prisão de 
cidadãos inocentados 
posteriormente pela própria 
Justiça. 

De acordo com um 
levantamento feito pela 
procuradoria geral do Estado 
a pedido do NOVO JORNAL, 
17 ações foram ajuizadas 
somente nos últimos três 
anos por pessoas acusadas 
ou presas por crimes que a 
própria Justiça diz que eles 
não cometeram. A natureza 
da maioria dos processos é 
de dado moral pelo prejuízo 
causado à honra e à imagem 
do inocente que virou réu ou 
foi para cadeia pelas mãos de 
um juiz, promotor ou policial. 
O montante estimado das 
ações ultrapassa R$ 3,5 
milhões. 

Hoje, quando perde a 
ação em primeira instância, 
o Estado paga a conta 
sozinho. Porém, para Sérgio 
Freire, o prejuízo deveria ser 
dividido com quem errou. 
Ele considera o número de 
ações movidas por ex-réus 
inocentes contra o Estado 
preocupante. “Encaro com 
preocupação (17 ações 
ajuizadas) e defendo que 
aqueles que errem por 
excesso sejam chamados 
na demanda com o Estado. 
O próprio autor do ato 
deveria responder também 
juntamente com o Estado”, 
afi rmou o representante dos 
advogados. 

O presidente da OAB 
reconhece que há um clamor 
social por condenações a fi m 
de se acharem os culpados 
por crimes de grande 
repercussão. Mas nota uma 
distorção entre a necessidade 
e a apuração das provas. “Há 
realmente uma aclamação da 
sociedade no sentido de que 
a legislação venha funcionar, 
para que os culpados sejam 
condenados. Mas existe uma 
distorção e isso tem levado 
a prisões que lá na frente se 
mostram injustas. Às vezes 
nem a necessidade do pedido 
de prisão havia”, disse. 

A OAB oferece 
assistência aos cidadãos que 
não têm dinheiro para pagar 
a defesa em caso de erro 
jurídico ou de investigação. 
As comissões de Direitos 
Humanos e de Advogados 
Criminalistas prestam esse 
serviço. “A questão da prisão 
antecipada faz com que 
o estado acabe pagando. 
Está havendo um exagero. 
Deve haver uma punição 
imediata do ator responsável 
também”, disse. 

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

AQUI SE FAZ, 
AQUI SE PAGA
/ FALHA /  PRESIDENTE DA OAB DEFENDE QUE POLICIAIS, PROMOTORES E JUÍZES TAMBÉM SEJAM 
INCLUÍDOS COMO RÉUS NAS AÇÕES AJUIZADAS CONTRA O ESTADO POR ERROS DE INVESTIGAÇÃO

ESTÁ HAVENDO UM 
EXAGERO. DEVE HAVER 
UMA PUNIÇÃO IMEDIATA 
DO ATOR RESPONSÁVEL 
TAMBÉM”

Sérgio Freire
Presidente da OAB/RN

ESTADO VAI PEDIR 
PUNIÇÃO DE 
PROMOTORA

‘SANHA DE CONDENAÇÃO’ LEVA A ERROS, 
DIZ MEMBRO DOS DIREITOS HUMANOS

 ▶ Rossana Sudário foi condenada a 

pagar R$ 20 mil

 ▶ Marcos Dionísio diz que número de ações contra Estado é baixo

ARGEMIRO LIMA / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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PRENDER E SOLTAR
O coronel Saraiva, nomeado 

para comandar a fi scalização do 
trânsito de Natal, quando o pre-
feito Carlos Eduardo Alves era se-
cretário de Justiça e Cidadania co-
ordenou o sistema penitenciário 
do Estado. Ou seja: o homem que 
havia sido escalado para prender, 
agora recebe a missão de soltar (o 
trânsito emperrado de Natal)..

CENTRO HISTÓRICO
Por iniciativa do vereador 

Hugo Manso, haverá um deba-
te, “Debate Popular”, na manhã 
de hoje, no Sesc/Centro, sobre “O 
Centro Histórico de Natal e o PAC 
das Cidades Históricas”. Os deba-
tes populares são uma alternativa 
à falta de pauta para as audiências 
públicas, que levam a vantagem 
de transmissão na TV.

ESQUISITO E INÚTIL

Marco da nossa esquisitice,  o 
chamado Castelo de Engady, er-
guido em pleno sertão do Seridó, 
em estilo mouro-medieval, ter-
minou comprado pelo Governo 
do Estado, que não conseguiu lhe 
dar uma destinação. Como a cria-
ção de vagas penitenciárias tor-
nou-se uma prioridade do Estado, 
e não apareceu nenhuma propos-
ta para dar serventia ao imóvel, 
bem que se poderia dar a desti-
nação de muitos dos castelos da-
quela época, sediando uma prisão, 
com ligeiras modifi cações. Antes, 
o castelo recebeu um mosteiro e 
um destacamento do Corpo de 
Bombeiros.

MÃO DE OBRA
Será dia 17 a realização do pre-

gão eletrônico, por critério de me-
nor preço, para a contratação de 
empresa especializada para pres-
tação de serviços de apoio apoio 
administrativo, manutenção e 
conservação (garçon), nas diver-
sas unidades no Ministério Públi-
co do Estado.

ENFRENTAMENTO
A prefeita Cláudia Regina, de 

Mossoró, escolheu a localidade 
Bom Destino para a perfuração do 
primeiro poço tubular, dos trinta 
que pretende perfurar dentro do 
plano municipal de enfrentamen-
to da seca, que conta com recur-
sos da ordem de R$ 5 milhões.

VIVA A DIFERENÇA

A questão do nome da Arena das Dunas não pode ser vista na 
ótica de um estádio, como acontecia até o presente. Dentro desta 
visão, não existe outra alternativa para a Arena que não seja um 
elefante branco. Um enorme elefante branco.

Para ser auto-sustentável, o estádio que está sendo construído 
em regime de Parceria Público Privada não pode adotar antigas 
práticas e deixar passar as oportunidades de geração de renda.

Para se tornar viável, a Arena não pode ser vista só como um 
estádio para a prática do futebol. E no seu plano de negócios, o 
aluguel do estádio para eventos esportivos não chega a 40% da 
previsão da futura receita.

Desta maneira, a possibilidade de faturamento começa pelo 
chamado “naming rights”. Ou seja:  o próprio nome da praça de 
esportes. Do mesmo jeito que ocorre com as principais praças es-
portivas dos Estados Unidos (e também de alguns países da Euro-
pa), vai ser difícil evitar que o nosso adote o nome de uma marca 
que se disponha em investir nessa fabulosa vitrine. Aqui, abro um 
parênteses para esclarecer que tive o privilégio de conviver com 
João Cláudio de Vascencelos Machado, sendo seu colega de traba-
lho no rádio e no jornal. Também acho que pelo que representou 
Machado - o Machadão – merece todas as homenagens. Mas, te-
nho certeza que, se ele estivesse vivendo esse tempos atuais, have-
ria de entender que a justa homenagem que lhe foi tributada, ter-
mina fi cando fora de propósito num esquema empresarial. Mas 
acredito que os operadores da Arena serão sensíveis à preservação 
da memória do futebol do Rio Grande do Norte, como forma de 
estabelecer um bom relacionamento com Natal e o seu povo.

Por que na Arena das Dunas (seja qual for o nome que adotar) 
não se destina uma área para um museu do futebol? Lá será possível 
preservar nossa memória esportiva, inclusive preservando a história 
do estádio Machadão, nosso “poema de concreto”, como disse Cor-
tez Pereira, ou o começo de tudo, o velho estádio Juvenal Lamarti-
ne, sem esquecer os grandes momentos vividos pelo futebol do Rio 
Grande do Norte. Um lugar para se lembrar, por exemplo, do mos-
soroense Dequinha, primeiro norte-rio-grandense a defender a sele-
ção brasileira de futebol, nos anos 50, e de quem pouco se fala. 

O estádio do Pacaembu, mesmo estatal, criou um bom mode-
lo de como pode ser um museu do futebol. Inclusive como uma 
fonte de renda para ajudar no pagamento dos seus custos.

É bom lembrar que na Arena existe a possibilidade de inves-
timentos de empresas na montagem de camarotes, transforma-
dos no mundo todo em efi cientes ferramentas para a geração de 
negócios, tendo a força do esporte como pano de fundo. Até aqui, 
abordamos a questão do ponto de vista de uma praça construída 
para  receber grandes espetáculos, sejam eles esportivos, artísticos 
ou mesmo religiosos. Mas existe um outro lado.

Pela sua localização privilegiada e por contar com um parque 
de estacionamento dimensionado para atender todas as deman-
das possíveis, numa cidade cada vez mais carente desse equipa-
mento, surgem enormes perspectivas na área de locação, seja para 
restaurantes e bares, sem esquecer a possibilidade para a locação 
de salas para escritórios e correlatos. Como se vê, são muitas as 
diferenças entre as arenas que estão sendo concluídas e os tradi-
cionais estádios. Para o bem e para o mal.

 ▶ Por conta das greves do ano passado, 
a Universidade do Semi Árido só iniciou, 
ontem, o primeiro semestre letivo do ano, 
que vai até 23 de setembro..

 ▶ O vereador Felipe Alves promove, 
hoje, uma audiência pública para 
examinar a questão da Regularização 
Fundiária, no âmbito do Município.

 ▶ Sepultado, ontem, no Rio, o brigadeiro 

Paulo Roberto Camarinha, casado com 
uma natalense, que foi Ministro Chefe do 
Estado Maior das Forças Armadas.

 ▶ A empresa Café Baronesa ganhou 
concorrência para fornecimento de 
café torrado e moído extra forte para a 
Procuradoria Geral da Justiça. Valor: R$ 
24.300,00.

 ▶ De um fanático torcedor do América: - 

Agora, só falta mais um empate...
 ▶ O radialista Edson de Oliveira, que fez 

sucesso com o personagem “Jujubinha 
e seu material”, foi sepultado, ontem, 
em Natal.

 ▶ O adoçante será Assegrin, a um preço 
de R$ 1.520,00.

 ▶ A quem interessar possa: Comemora-
se, hoje, o Dia do Silêncio.

 ▶ Mais um curso autorizado pela CAPES 
para a UFRN: Mestrado em Biologia 
Estrutural e Funcional.

 ▶ A Câmara de Natal aprovou a 
concessão do título de Cidadão Natalense 
ao sr. José Lourenço da Silva.

 ▶ Convocada, para sexta-feira, a 
convenção do diretório municipal do 
PMDB de Natal.

ZUM  ZUM  ZUM

DO BANCÁRIO PEDRO LUIZ DA SILVA NETO, TRAUMATIZADO COM A SUA PRISÃO NA 
“OPERAÇÃO JUDAS” PELO FATO DE ADMINISTRAR, NO BANCO DO BRASIL, A CONTA 

DOS PRECATÓRIOS DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA.

Hoje eu tenho 
medo da Polícia”.

NOVA ETAPA
O Tribunal Regional Eleitoral 

pretende concluir, nesta quinta-
-feira, o projeto de revisão eleito-
ral em 16 municípios, com a coleta 
biométrica de identifi cação, que 
continuará até fevereiro do próxi-
mo ano com a conclusaão do ser-
viço nos dois maiores eleitorados: 
Natal e Mossoró.

MÚSICA POTIGUAR.
A FM Universitária confi r-

ma a realização da terceira edição 
do seu 3º Festival de Música Poti-
guar Brasileira, que tem o propó-
sito de revelar e divulgar gravações 
de obras musicais inéditas, abrin-
do sua programação para com-
positores, cantores, instrumen-
tistas e arranjadores, valorizan-
do a produção da música que se 
faz no RN. As inscrições começam 
segunda-feira.

SEMPRE ALERTA
Ouvidor do Tribunal de Con-

tas, o conselheiro Renato Dias 
está lançando o projeto de Con-
trole Social e Cidadania, em cola-
boração com a Escola de Contas. 
Pretende transformar Líderes Es-
coteiros em agentes multiplicado-
res das atividades desenvolvidas 
pelo TC, ressaltando a importân-
cia do envolvimento social.

O TEMPO PASSA

Do senador José Agripino, à 
Folha de S. Paulo: “Lula antes não 
sabia de nada: depois negava qual-
quer desvio, e agora equeceu o que 
disse e fez. Abusa da boa fé das 
pessoas”.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

“Prisão” em casa
Por mais visível, acirrado e tenso que seja o clima vivido 

hoje na área da segurança pública, muito em razão dos proble-
mas verifi cados no sistema prisional – atribuição de outra pas-
ta, a da justiça -, mas principalmente em decorrência do au-
mento no número de homicídios na Grande Natal, algumas 
propostas inusitadas para resolver a questão, anunciadas re-
centemente, fl ertam com o absurdo. 

É o caso da sugestão da associação dos delegados, que na 
sexta-feira passada, entre outras propostas, pediu na justiça 
que os presos sejam tirados da prisão para fi carem detidos em 
casa.

A medida foi classifi cada como “risível” pelo procurador 
geral do Estado Miguel Josino. Ele também interpretou a ação 
movida pela associação de delegados em que consta a suges-
tão da prisão domiciliar como “um tapa na cara da sociedade”.

Seja como for e independente da rinha onde se trava a que-
da de braço, o que, para a sociedade, parece absolutamente 
sem sentido é a liberação total de presos ou a solução de levá-
-los para casa, onde fi cariam “detidos”. 

Não é desse tipo de atendimento prisional que o cidadão 
pagador de impostos precisa – nem é o que merece. Assegurar 
a regalia residencial para quem comete crimes parece o fundo 
do poço em termos de custódia de presos.

É óbvio que os governos não podem fechar os olhos diante 
da necessidade de investir e promover mudanças no atual sis-
tema penitenciário. As urgências e reclamações já foram, in-
clusive, identifi cadas e mapeadas por juízes corregedores do 
CNJ e até mesmo pelo presidente do STF Joaquim Barbosa, que 
também preside o Conselho Nacional de Justiça.

As distorções existem e são frequentes e antigas, como as 
denunciadas pela associação dos delegados. Atribuir outras 
funções aos policiais civis que não sejam a de investigar e resol-
ver crimes é apostar na instalação do caos, ainda mais quando 
se observa, como agora, o recrudescimento da violência.

O estado já anunciou que viriam recursos federais, propa-
lados até pelo ministro da Justiça. É necessário que o governo 
utilize as forças de que dispõe, institucionais e mesmo políti-
cas, a fi m de apressar a liberação dos recursos. Depois, é agili-
zar as ações.

Faz bem em cobrar a associação dos delegados. Mas faz 
mal, muito mal, em propor medidas que fogem à razoabilida-
de. Inviáveis, sugestões assim só ampliam a distensão com o 
poder público. E o que a sociedade quer é o debate que resulte 
em soluções práticas, não em mais divergências. 

Editorial

Mulheres sem rosto
Há algum um tempo eu ouvi de uma mulher bem sucedi-

da profi ssionalmente, daqueles tipos que identifi camos como 
pessoas fortes e decididas, independentes fi nanceiramente do 
marido, donas de seu próprio nariz e coisa e tal, que seu maior 
sonho seria abdicar de tudo e fi car exclusivamente cuidando 
da fi lha, que na época já devia estar com uns três anos e pres-
tes a frequentar uma dessas escolinhas para crianças de clas-
se média. Confesso que aquela declaração me chocou. Não é 
que eu esteja negando que exista todo um laço primal de afe-
to que envolve uma mãe e um fi lho, bem como a necessidade, 
muito mais cultural que natural, de dar o máximo de atenção 
e proteção aos rebentos. E isso não parece ser inerente somen-
te às mães de fi lhos pequenos. Até hoje, quase uma quarento-
na, percebo minha mãe com esses movimentos em torno de 
mim. Mas me assusta um pouco a ideia de anulação da própria 
identidade, das conquistas profi ssionais e fi nanceiras, da liber-
dade de ser um indivíduo único, em função de uma outra pes-
soa que, no decurso natural da vida, deverá buscar esse mesmo 
sentido de liberdade, de realização e de identidade individual.

O facebook está cheio de exemplos do que digo. Como é, 
sem dúvida, um espaço virtual para a “espetacularização” da 
vida – um compacto dos sempre melhores segundos do dia 
– passando pelas frases enfadonhas de autoajuda, aos pratos 
cuidadosamente preparados e fotografados e, se fi xando na 
exibição das grandes realizações do cotidiano que têm, legiti-
mamente, nos fi lhos os melhores exemplos. (Filho é sim uma 
grande realização. Estou longe de contrariar essa lógica). Mas, 
o ruim desse comportamento é que quase sempre, coitados, 
eles são exibidos como um troféu nessa grande rede. E, pior 
ainda, as mães passam a não ter mais rosto. Elas são (somen-
te) os fi lhos. Eu imagino como esse fardo não poderá ser pesa-
do no futuro. Sem sonhos, sem realizações pessoais – além da 
maternidade – essas mulheres tendem a se tornar possessivas, 
cobradoras e dependentes emocionais dos seus fi lhos.

Minha mãe, a mãe da minha mãe e outras mães que eu 
conheço, que não alcançaram essa geração de perfi s virtuais, 
nem nutriram esse desejo de parar a vida para viver em fun-
ção “de”, também foram grandes mães, cuidadosas, compro-
metidas, preocupadas e protetoras. E elas preservaram um ros-
to e uma identidade própria. Com a minha mãe nunca senti 
que estivesse o tempo inteiro no centro das atenções, e isso me 
foi muito saudável. A ideia de uma geração inteira de peque-
nos ditadores, que podem fazer tudo o que querem, cujos pais 
– ou as mães - vivem em função de fazer-lhes a vontade e evi-
tar a todo custo suas frustrações, também é algo que me assus-
ta profundamente.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo

O QUE FALTA
O subsecretário Silvio 

Torquato retornou de Dubai, 
onde representou o RN num 
encontro de investidores árabes 
com representantes dos Estados 
do Nordeste, convencido da 
possibilidade dos projetos do 
Estado – fábrica de barrilha e 
de ferrovia - interessarem a 
grupos internacionais; porém, só 
existe conversa com duas pré-
condições, que ainda não existem 
nos dois casos: 1 – licenciamento 
ambiental e 2 – segurança 
jurídica, que garanta a execução 
dos projetos sem perigo de 
embargo. 

Ç
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Jogada ensaiada
A decisão de quase todos os advogados do mensalão de dar 

“caráter infringente’’, ou seja, modifi cativo, aos embargos apresen-
tados ao STF obrigou o presidente da corte, Joaquim Barbosa, a 
submeter os recursos ao procurador-geral da República, Roberto 
Gurgel. Afi nado com a tese de não postergar mais o fi m do julga-
mento, Gurgel tinha evitado recorrer do acórdão. A estratégia da 
defesa deve postergar em até dez dias o início da análise dos recur-
sos pelo plenário do Supremo. 

NO-SHOW 
Joaquim Barbosa desistiu da 
visita que faria na semana pas-
sada à corte interamericana 
de Direitos Humanos, na Cos-
ta Rica. Ele decidiu não en-
contrar Diego Sayán para não 
ser acusado de contaminar o 
julgamento. 

VITAMINA 
Com o orçamento baixo de sua 
pasta, de R$ 7 milhões, Guilher-
me Afi f vai acertar com Fernan-
do Pimentel (Desenvolvimen-
to) a transferência de políticas 
de micro e pequenas empresas 
para a secretaria. Também de-
verá conversar com o Sebrae 
em busca de parcerias. 

SEM CLIMA 
A presença de Geraldo Alckmin 
no evento em que Dilma Rous-
seff  fez elogios a Afi f inibiu que 
a presidente e seu futuro minis-
tro conversassem a sós na As-
sociação Comercial. O convite 
foi feito depois, por telefone. 

PARAR FICAR 
Afi f disse a Dilma que não será 
candidato a nada em 2014, pois 
a construção da pasta é “de lon-
go prazo’’. Tenta se cacifar para 
um segundo mandato. 

PARALELO 
Excluído pelo governo dos 
eventos da Copa, o presidente 
da CBF, José Maria Marin, lan-
ça nesta semana um calendá-
rio próprio de vistorias em es-
tádios. Começa na quarta-feira, 
em Brasília. 

LADO 
Deputados da comissão que 
revisará a PEC 37 são a favor 
de limitar o poder do Ministé-
rio Público. Bernardo Vascon-
cellos (PR-MG) defendeu, em 
artigo, que o MP conduzir in-
vestigação criminal “distorce e 
desvirtua’’. 

CARTA NA MANGA 
A ala da Rede de Marina Silva 
mais próxima das igrejas evan-
gélicas quer realizar um muti-

rão de coleta de assinaturas na 
Marcha para Jesus, no fi nal de 
junho, caso o partido ainda es-
teja longe da marca necessária 
de 500 mil apoios. 

OREMOS 
Ontem, o grupo distribuiu 60 
mil fi chas a pastores de uma 
corrente da Assembleia de 
Deus, para que eles busquem 
adesões. “É como no ‘Tropa 
de Elite’: missão dada é mis-
são cumprida”, comentou um 
militante. 

BIPOLAR 
Pegou mal no PSB discurso do 
vice-presidente do partido, Ro-
berto Amaral, em seminário do 
PC do B. Ele enalteceu a impor-
tância histórica da eleição de 
Lula e Dilma e pregou a união 
da esquerda. 

PELA ORDEM 
“Um partido só tem razão de 
existir com projeto próprio e 
se for para encarar o debate. 
O PSB tem legitimidade para 
apresentar seu projeto próprio’’, 
diz o líder do partido na Câma-
ra, Beto Albuquerque (RS). 

CAFÉ COM LEITE 
Recém-eleito presidente do 
PSDB paulista, Duarte Noguei-
ra se reúne amanhã com Aé-
cio Neves para tratar do espaço 
de São Paulo na Executiva na-
cional. Aloysio Nunes é cotado 
para a secretaria-geral. 

BANHO-MARIA 
Autor da PEC que limita os 
poderes do Ministério Públi-
co paulista, Campos Machado 
(PTB) não gostou da escolha 
de Mauro Bragato (PSDB) para 
relatá-la. Acha que o governo 
vai tentar cozinhar a proposta. 

VISITA À FOLHA 
Henrique Meirelles, presidente 
do Conselho Consultivo da J&F, 
visitou ontem a Folha, a convi-
te do jornal, onde foi recebido 
em almoço. Estava acompa-
nhado de Sérgio Malbegier, as-
sessor de imprensa. 

Que unidade é essa? Quem viu a 
convenção do PSDB tem a impressão 

de que o candidato à Presidência é José 
Serra, não Aécio Neves. 

DE LUIZ CLAUDIO MARCOLINO (PT-SP), líder da sigla na 
Assembleia, sobre Geraldo Alckmin ter dito que os tucanos saíam 

unidos da eleição interna. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
TUDO EM FAMÍLIA

Na cerimônia de posse da nova direção da Federação das As-
sociações Comerciais de São Paulo, Fernando Haddad, fi lho de li-
banês, abriu seu discurso lembrando que já teve uma “lojinha” no 
centro da cidade. 

– Por quase 15 anos trabalhei na rua 25 de Março. 
Depois dele, foi a vez de Michel Temer, também de ascendên-

cia libanesa, rememorar o passado. 
– Meu pai, quando chegou do exterior, a primeira coisa que 

fez, muito naturalmente, foi abrir uma loja. 
Geraldo Alckmin cochichou para Dilma Rousseff : 
– É que aqui somos todos “brimos”!

A RESOLUÇÃO DO diretório muni-
cipal do PT que proíbe seus fi -
liados de integrarem a gestão de 
Carlos Eduardo não impediu que 
o partido procurasse o prefeito de 
Natal para iniciar tratativas sobre 
as eleições do próximo ano. 

O Conselho de Ética de dire-
tório municipal do PT tem atual-
mente oito procedimentos aber-
tos para apurar infração contra 
fi liados que contrariaram resolu-
ção partidária e estão dando sua 
contribuição na gestão de Carlos 
Eduardo Alves, conforme fonte 
com acesso ao caso.

Como tramita sob sigilo, 
nem os nomes podem ser con-
fi rmados, informou o presiden-
te do diretório municipal, Car-
los Araújo. Sabe-se, contudo, que 
uma das pessoas é o secretário 
de Saúde, Cipriano Maia, que já 
anunciou que pretende reverter 
eventual expulsão do PT nas ins-
tâncias superiores.

Na semana passada, o PT es-
tadual começou a compor a pla-
centa que vai gestar seu proje-
to político. Para tanto, os carde-
ais do partido foram ao prefei-
to de Natal e líder estadual do 
PDT, Carlos Eduardo Alves, com 
quem desenharam o que decidi-
ram chamar de “fórum”, para o 
qual serão convidados nos próxi-
mos dias o PCdoB, o PSB e o PSD.

“São partidos que sinali-
zam a continuidade do projeto 
que está em andamento no Bra-
sil, ou seja, legendas que devem 
apoiar a reeleição da presidente 
Dilma Rousseff ”, citou didatica-
mente a deputada federal Fáti-
ma Bezerra.

A aproximação com o PDT 
de Carlos Eduardo, explicou Fáti-
ma Bezerra, não implica em par-
ceria administrativa. Segundo 
explicou a deputada, “isso já está 
claro e superado”.

“Você sabe meu posiciona-

mento. Discordo totalmente do 
posicionamento do PT de Natal. 
Essa situação de restringir par-
ticipação de fi liados na gestão 
municipal é equívoco, mas não 
posso deixar de ajudar a cida-
de, na condição de deputada fe-
deral. Isso está claro e superado”.

Na verdade, nem tão supera-
do assim. 

Em que pese a movimenta-
ção, nenhum petista quer se pre-
cipitar em verbalizar uma chapa. 
Garantem, contudo, que o par-
tido já é grande sufi ciente para 
disputar a majoritária. “E assim 
será. Vamos disputar a majoritá-
ria no próximo ano. Agora, se vai 
ser Senado, governo ou os dois 
ainda está cedo para dizer”, co-
menta o presidente estadual da 
legenda, Eraldo Paiva.

O projeto do PT é ambicio-
so e intriga. O nome da depu-
tada federal Fátima Bezerra de-
verá ser posto para concorrer à 
única vaga existente para o Se-
nado. Ao mesmo tempo, o parti-
do quer manter a representação 

na Câmara Federal e ampliar sua 
atuação na Assembleia Legisla-
tiva, onde atualmente só tem a 
voz solitária de Fernando Minei-
ro, que está sendo considerado 
dentro do partido para disputar 
o Governo do Estado.

“Mineiro para o governo é 
um excelente nome. Tem todas 
as credenciais para representar 
o PT”, enaltece Fátima. O depu-
tado estadual, porém, acha cedo 
tratar a questão por nomes, em-
bora admita que vai para a dis-
puta se assim o partido decidir.

“Meu nome está posto. O 
projeto pessoal é a reeleição, mas 
estou à disposição para o deba-
te”, diz o parlamentar, que suge-
re uma espécie de disputa inter-
na: “No fi m do ano, acho que os 
partidos deveriam colocar os no-
mes dos candidatos para testar a 
receptividade de cada um. O mo-
mento é de discutir um projeto 
para o RN”, defende.

Enquanto isso, se quiser con-
tar com o PSD, o arco de alian-
ça que começa a se desenhar 

– ou fórum, como foi designa-
do – deverá dar sustentação ao 
projeto de Robinson Faria, que 
já pegou pela palavra o próprio 
Carlos Eduardo e sua vice, Wil-
ma de Faria, e anunciou que am-
bos apoiam sua candidatura ao 
Governo do Estado.

Outro ponto diz respeito à 
indefi nição do PSB. Caso o go-
vernador de Pernambuco, Edu-
ardo Campos, decida ser proje-
to alternativo à Dilma Rousseff  
é provável que o partido no RN 
monte palanque para ele. Isso se 
refl etirá inevitavelmente numa 
candidatura de Wilma de Faria 
ao Executivo.

Os dirigentes do PT não 
veem preocupação nisso no mo-
mento. “O que ouvimos de Car-
los Eduardo é a intenção de 
aliança. Quanto ao PSD e PSB, 
não vemos problema. Nem to-
dos os nomes que estão candi-
datos serão candidatos. Não vejo 
problema nenhum. A intenção é 
essa discutir em princípio, ir arti-
culando a oposição”, diz Fátima.

Os desdobramentos que 
uma candidatura de Eduardo 
Campos possam signifi car para 
o RN são descartados pelo Par-
tido dos Trabalhadores. A depu-
tada federal Fátima Bezerra é en-
fática ao dizer que o PT não está 
contando com um projeto alter-
nativo do PSB nacional, o que 
fl exibiliza aliança com a legenda 
liderada por Wilma de Faria no 
Rio Grande do Norte.

“Primeiro, vamos conversar 
com o PSB porque ele continua 
aliado. Segundo, no plano local, 
faz parte do bloco de oposição 
ao governo do DEM. E terceiro, 
trabalhamos com a hipótese que 
a candidatura de Campos não 
vingue”, comenta a parlamentar.

O discurso de Fátima se afi na 

com o de Wilma, que foi procu-
rada pela reportagem mas não 
foi contatada para comentar o 
assunto. Em entrevista na 96 FM 
ontem, ela deu por prioridade a 
composição de uma aliança com 
os partidos de oposição ao go-
verno do Democratas.

Wilma disse que poderia en-
campar um projeto majoritário, 
mas não descartou também ceder 
espaços para os aliados. Ao mes-
mo tempo, negou estar em cam-
panha para o Governo do Estado.

Wilma também assegurou 
que uma candidatura de Cam-
pos não implica necessariamen-
te um palanque com seu nome 
no RN e que o governador de 
Pernambuco, garantiu, tem lhe 
deixado à vontade para decidir 

o que for melhor para a legenda 
no Rio Grande do Norte. A vice-
-prefeita chegou a confi rmar um 
encontro com o PT na próxima 

sexta-feira, mas a deputada Fáti-
ma Bezerra disse ao NOVO JOR-
NAL que o encontro não será 
mais nesta semana.

Seguindo o raciocínio de que 
as tratativas iniciais são com 
partidos da base aliada da presi-
dente Dilma Rousseff , o PT espe-
ra por um eventual rompimento 
entre DEM e PMDB para consi-
derar o maior partido do Estado 
nas conversas.

“As articulações são com os 

da base aliada e, no plano local, 
aos que fazem oposição ao DEM, 
o que não é o caso do PMDB”, diz 
Eraldo Paiva.

Conforme externou a depu-
tada Fátima Bezerra, há a espera 
pelo rompimento. “Espero que o 
PMDB neste ano de 2014 se dis-
tancie do DEM. É uma situação 

constrangedora”, sentenciou.
Questionada se o partido 

não pretende sequer iniciar tra-
tativas com o ministro Garibal-
di Filho, que representa a ala do 
PMDB mais insatisfeita com a 
atual gestão estadual, ela prefe-
riu não aprofundar.

“Isso é um assunto interno 

do PMDB, mas sei que na base 
há descontentamento. Seria ade-
quado que o PMDB superasse a 
contradição em que ele vive atual-
mente. Não tem sentido ser alia-
do no plano nacional e aqui for-
mar aliança com quem é contra 
o governo da presidente Dilma 
Rousseff ”, analisou a deputada.

 ▶ Carlos Eduardo recebeu cúpula petista 

CHEIOS DE

/ REUNIÃO /  ENQUANTO UMA ALA DO PT TENTA EXPULSAR 
COLEGAS QUE INGRESSARAM NA GESTÃO DE CARLOS EDUARDO, 
‘CABEÇAS’ DO PARTIDO PROCURAM PREFEITO PARA DISCUTIR 2014

 ▶ Fátima Bezerra comanda costuras do PT

HUMBERTO SALES / NJ

FÁTIMA BEZERRA / TWITTER

NEGOCIAÇÃO COM PSB

À ESPERA DO PMDB

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

CONVERSA
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Conecte-se

Ditadura das Caçambas
A matéria “A ditadura das caçambas” 
publicada no último domingo é a cara 
de minha rua. Dois edifícios estão 
sendo construídos na pequena e 
estreita Joaquim Câmara; em alguns 
dias contam-se seis caçambas uma 
ao lado de outras e para completar 
nossa desdita, de vez em quando 
um caminhão vem fazer descarga 
de material e resolve estacionar no 
meio da rua. Para sair de casa, os 
moradores têm que dar uma volta no 
quarteirão porque o dono da rua toma 
nossa passagem. Isso é a verdadeira 
ditadura das caçambas. Ontem à 
noite eu vinha de Ponta Negra e 
chovia; na Avenida Rui Barbosa 
havia uma caçamba num trecho 
mal iluminado, só não bati porque 
vinha muito devagar. As caçambas 
deveriam ter uma faixa com aquela 
pintura que refl ete contra a luz, 
mas nem isso os responsáveis por 
elas o fazem. A matéria registra um 
acidente com a jovem Silvana Jales. 
Na última sexta-feira, encontrei-me 
com o Coronel Araújo em um café da 
manhã de uma padaria. Falei do seu 
sofrimento com a violência em Natal. 
Ele me disse que depois do Bolsa 
Família, aumentou muito o número de 
viciados em drogas porque os fi lhos 
obrigam os pais a lhes entregar o 

dinheiro para comprar droga. Quando 
falta esse dinheiro, eles não pagam, 
ou melhor, pagam com a vida, pois 
o trafi cante não perdoa. Vendo sua 
foto ainda quando soldado, lembrei-
me que aquele soldado certa vez 
mandou parar o carro que seguia na 
minha frente e o meu. O motorista 
do outro carro disse poucas e boas 
a ele e foi multado por irregularidade 
em sua documentação. Eu comentei 
com o soldado, hoje Cel. Araújo, 
que só teme blitz que tem alguma 
irregularidade. Ele disse: Já sei que 
os seus documentos estão todos em 
ordem. Era verdade.

Geraldo Batista
Por e-mail

Ditadura das 
caçambas - 2
A caçamba tem que fi car dentro do 
canteiro de obras; falta fi scalização.

Darcy Maros
Pelo Facebook

Ditadura das 
caçambas - 3
Por que só há criticas quando 
atrapalha o trânsito? Entende-se que 
todos tenham carros? E as caçambas 
nas calçadas? Ou mesmo na rua 

aguardando metralhas e entulhos 
sobre as calçadas. Continuando 
assim as caçambas vão passar das 
ruas para as calçadas. A calçada é do 
pedestre, também conhecida como 
passeio.

Roberto Cardoso, 
Pelo Facebook

Jornal
Gostaria de parabenizar o NOVO 
JORNAL pelo excelente exemplar de 
domingo. Ótimas matérias! Valeu!!!

Eduardo Albuquerque,@ceacosta47
Pelo Twitter

Fialho
De Carlos Fialho, lapidar no NOVO 
JORNAL de sábado: “não há nada de 
errado em ganhar. Só não vale ganhar 
roubando.”

Marcelo Navarro, @MNavarroRD
Pelo Twitter

Erramos
Estimado Cassiano: na edição de 
ontem deste NOVO JORNAL, o meu 
pai, Ítalo Pinheiro, é citado como um 
dos denunciados do Foliaduto (Página 
5 ) esquema fraudulento de desvio 
de dinheiro público. O verdadeiro 
denunciado, na verdade, é Italo Gurgel. 
Rogo a sua atenção e gentileza para que 
este equívoco (não acredito em maldade) 
não se repita. Você o conheceu. Alguns 
leitores do seu jornal, não.  Por isso, a  
minha preocupação. Grato.

Ítalo José de Medeiros Pinheiro Filho
Por e-mail

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Mate o Buda!
Um ditado zen aconselha o praticante: “Se encontrar o Buda no cami-

nho, mate-o”. Buda é o iluminado, o que experimentou a realidade, o mestre 
por excelência. Se encontrar o seu mestre, mate-o. 

Mesmo uma mente oriental, aparentemente menos aprisionada à visão 
dualística que nos impede de ver a natureza das coisas, espanta-se diante 
dessa proposição. Matar aquele que nos tem nutrido o espírito? Não seria 
ele digno de nossa eterna gratidão? 

O signifi cado da máxima é sutil e está ao alcance de poucos. Diz respei-
to ao mundo ilusório das formas e à imprecisão dos conceitos aos quais nos 
agarramos no casulo do ego. É a experiência que revelará a cada praticante o 
sentido do provérbio, mas, na tentativa de dizer o indizível, podemos afi rmar 
que um Buda aparecendo no caminho só pode ser uma contrafação, uma 
fraude engendrada pela mente. O praticante é o Buda. Não há outro lá fora. 

Lembro desse ensinamento, reafi rmado com outras palavras por sábios 
e santos de diversas tradições – inclusive o cristianismo – ao deparar-me 
com o aquecido mercado da fé e da iluminação. Se não bastassem as igrejas 
pragmáticas, que anunciam milagres em troca de dízimos, impressiona-me 
a abundância de gurus e “coachers” a prometerem, a peso de ouro, fórmulas 
de equilíbrio e prosperidade, meros coquetéis analgésicos feitos com doses 
de sabedoria oriental misturadas ao mais puro utilitarismo.

Não é que o mundo não careça de arautos que nos ajudem a despertar. 
O que choca é a quantidade de Budas no caminho e o séquito de adorado-
res. Nenhum mestre morto, nenhum discípulo disposto a matá-los. Nenhum 
mestre com a coragem de um Krishnamurti, pronto para dizer não quero se-
guidores, libertem-se de mim (o que, no caso atual, signifi caria a derrocada 
de bons negócios). Nenhum discípulo interessado a sair da zona de conforto 
dos conselhos intermináveis para caminhar com os próprios pés.

É alvissareiro que, exaurido pelo materialismo, o mundo se volte para a 
espiritualidade, nossa verdadeira essência. É fato, porém, que a nova multi-
dão de espiritualizados corre o risco de não realizar iluminação alguma, ao 
permanecer entretida com Budas na estrada de um efervescente materia-
lismo espiritual, no qual se reproduzem as velhas instâncias do medo, da 
ânsia por um salvador que nos realize os desejos, da dependência emocio-
nal e, por último, do desencanto.

Ante a correria aos novos gurus pragmáticos, a americana Charlotte 
Joko Beck, autora do utilíssimo livro “Sempre Zen”, escreveu que, com todo 
o respeito pela pessoa humana, seu esforço para encontrá-los não iria além 
de cruzar a sala. “Só existe um professor: a própria vida. É um professor rígi-
do e infi nitamente gentil. E não é preciso ir a locais especiais para encontrar 
esse incomparável mestre”. Great, Charlotte!

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

Fragmentos de um discurso 
jornalístico (de província) 

Esse boy é desenrolado. Ei, esse 
menino aí é bom: toda matéria que 
a gente passa, ele traz. Rapaz, esse 
menino novo aí tem jeito para a coisa. 
E gosta de redação. Fica aqui o tempo 
inteiro. O senhor é alfabetizado. É, ele 
é bom, mas tem de melhorar muito 
ainda. Às vezes erra umas coisas bem 
bestas. Você tem de ter mais atenção 
com as matérias. Isso é algo que não 
se pode brincar. Você apura direitinho, 
mas na hora de escrever fi ca revisando 
tudo que apurou para encontrar o que 
vai ser o gancho da reportagem. Você 
tem de sair do jornal já pensando no 
que vai escrever. Toda vida que eu olho 
pro céu e vejo um avião, eu penso: 
ah, se esse avião caísse para eu poder 
chegar primeiro no local e fazer uma 
grande reportagem. Encontraram um 
cadáver em Nova Natal: Ôba! Vamos 
nessa pegar esse defunto! Eu quero ver 
esse jornal pingando sangue amanhã. 
A gente chegou atrasado e a parte boa, 
que tinha sido pela manhã, quando 
ainda estava rolando a chacina, já 
tinha passado. Ficamos mais fazendo 
a movimentação policial, infelizmente. 
Rapaz, pare aí isso que você está 

fazendo porque essa notícia não vai 
sair aqui nesse jornal, não. Acabaram 
de ligar... E aí? Essa reportagem não sai. 
Você tem de aprender que nem sempre 
dá certo. Por que é que seu jornal não 
fala sobre isso? Veja bem, eu estou aqui 
só fazendo o meu trabalho de repórter. 
Eu não mando no jornal, mas isso não 
lhe dá o direito de me desrespeitar 
enquanto profi ssional. Fique sabendo 
a senhora que se não fosse a imprensa 
ter divulgado o retrato desse rapaz e 
os crimes que ele cometeu, até hoje 
muitas outras vítimas estariam aí sem 
que a polícia descobrisse. Rapaz, não 
morre gente nessa cidade faz três dias, 
infelizmente. Aquele menino ali, aquele 
boy, é o melhor repórter da cidade. 
Quem é esse aí que vem chegando? 
Vixe, esse aí, o gordinho, é o melhor 
repórter da cidade, você tá lascado. 
Esse bicho tem jeito de viado. Quem é 
que vai lhe entrevistar? É aquele que 
fez aquela reportagem sobre a gente. 
Tome cuidado, ele é perigoso. Esse 
rapaz aí é muito estrela. Esse rapaz aí 
se acha. Pense numa criatura que se 
acha. Existem dois tipos de perigoso: 
o perigoso honesto e o perigoso 

desonesto. Pense num cabra perigoso! 
Esse bestinha aí tentou só chantagear 
o secretário de comunicação. Rapaz, 
você não vai acreditar quem saiu da 
minha sala agora... Não acredito não. 
Vou mandar o CD para você agora. 
Esse é o rapaz que vocês acham um 
grande repórter. Você faria tudo o que 
ela fez para chegar onde ela chegou? 
Você é um dos repórteres mais bem 

informados da cidade. É tudo em OFF. 
Vou lhe dar a informação, mas isso fi ca 
entre nós. Vou lhe contar tudo, mas 
não pode publicar. Onde se come a pão 
não se come a carne. Só tem Pelé. A 
gente tem visto que você é um cabra 
esforçado e que merece uma ajuda. 
E a gente está querendo lhe dar essa 
ajuda. Pra fazer o quê? Pra fazer nada 
não. É uma ajuda que a gente dá pra 

quem merece, mas o presidente não 
está sabendo de nada disso não. Ele 
disse o quê? Disse que não queria. Foi 
mesmo?! Faltam 300 dias para minhas 
férias. Vamos esquentar esse jornal meu 
povo. Aquele branquinho é um FDP. Em 
10 anos você será um ótimo chefe de 
reportagem. Deixe que essa reportagem 
quem vai publicar é o outro jornal. Isso 
aqui é bom que todo mundo dê. Tem 
que ser profi ssional, padrão folha de São 
Paulo. Já ouviu alguém do MP? Pense 
num rapaz picareta. Você é um bom 
repórter, que pode vir a se tornar um 
excelente repórter. Pra cidade inteira ela 
é a melhor repórter que há, mas o texto 
dela não passa sem que pelo menos 
duas pessoas olhem antes. Não adianta 
chegar ao topo; o difícil é se manter. Por 
aqui se pratica o jornalismo mais difícil 
do mundo. Dê seu show. Papel aguenta 
tudo. Você me respeite! Você provoca 
muita animosidade. Esse rapaz aí não 
passa de espuma. É claro que não temos 
condições de pagar por gente do seu 
nível. São poucos. Eu quero essa notícia 
no topo! No topo! Doutor, no topo! 
Jornal não é guardião da honra de fdp 
nenhum. O que você acha disso?

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

Nota da Redação 

O missivista tem razão em apontar 
o erro do jornal, que, de fato, foi 
involuntário e devido apenas à 
semelhança dos nomes. Pela falha, 
o NOVO JORNAL pede desculpas à 
família do ex-desembargador.

EVERTON DANTAS / NJ
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E-mail
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Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Marcos Bezerra

IN
DI
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DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,013

TURISMO  2,150
-0,1%

55.429,88 
2,628 0,47%7,5%

  Quando a luz dos olhos meus
E a luz dos olhos teus
Resolvem se encontrar
Ai que bom que isso é meu Deus
Que frio que me dá
o encontro desse olhar (...)
Vinícius de Moraes

“
”

Parabéns ao profissional que cuida da 
matéria-prima das mais lindas obras de arte.

7 de Maio, Dia do Oftalmologista.
Uma homenagem da Diniz Prime,

grande parceira deste ofício.

LOJA 1
AV. AFONSO PENA, 394

(84) 3133-2518

LOJA 2
RUA MOSSORÓ, 602

(84) 3133-2506

LOJA 3
MIDWAY MALL PISO 1

(84) 3611-3654

LOJA 4
SHOPPING CIDADE JARDIM

(84) 3235-8136

/dinizprimern@dinizprimern

EX
EC

U
TI
VA

SÓ NESTE ANO, a Companhia Ener-
gética do Rio Grande do Nor-
te (Cosern) espera atender novos 
86.720 consumidores, número que 
se soma ao 1,2 milhão de usuários 
já integrados ao sistema.   Para 
isso, projeta um investimento de 
R$ 190 milhões, o maior já efetua-
do desde a privatização da empre-
sa em 1997. De lá pra cá, estima-se 
que o volume de investimentos ul-
trapasse R$ 2,32 bilhões.

O valor injetado pela compa-
nhia acompanha o aumento do 
consumo no estado. Um levan-
tamento aponta que no primei-
ro trimestre deste ano, o volume 
de energia consumido pelos po-
tiguares foi 7,6% maior que no 
mesmo período do ano passado. 
Já comparando os doze meses de 
2012 com 2011, o crescimento é de 
6,38%. O número de clientes ativos 
saltou de 1.163.827 em dezembro 
de 2011 para 1.212.160 em dezem-
bro de 2012. E, desde o início do 
ano até agora, a estimativa aponta 

mais 11.533 clientes incluídos na 
lista dos consumidores. 

O diretor-presidente da Co-
sern, José Roberto Bezerra de Me-
deiros, explicou que é necessá-
rio investir pesado para atender 
o crescimento do mercado, que é 
signifi cativo. Ele lembrou que com 
a ascensão da classe C, não só au-
menta o número de consumido-
res, como estas pessoas passam 
a adquirir cada vez mais eletroe-
letrônicos, o que aumenta o gasto 
de energia.  “Naturalmente o sis-
tema elétrico tem quem acompa-
nhar esse crescimento. Os inves-
timentos então se voltam para 
atender o mercado. Novas linhas, 
novos equipamentos... São planos 
que exigem muitos recursos”, des-
tacou. A aplicação dos R$ 190 mi-
lhões previstos para investimen-
tos em 2012 está dividida em qua-
tro blocos. O maior volume, R$ 118 
milhões, será destinado à expan-
são e renovação da rede de distri-
buição e novas ligações.  

Para este ano, está prevista a 
conclusão da Subestação de Ria-
cho da Cruz, a instalação dos se-

gundos transformadores das su-
bestações de Macaíba, Lagoa 
Nova e Litoral Sul da capital, além 
da construção e secção da linha de 
transmissão que liga o Jiqui a Ne-
ópolis, para atender a subestação 
de Capim Macio. As subestações 
de Serra Vermelha e São Miguel 
também serão ampliadas. 

Mais 118,2 km de linhas de 
transmissão devem ser concluídas 
neste ano. As linhas que ligam Ca-
raúbas a Riacho da Cruz (44 km), 
Santa Cruz a Tangará (3,2 km), 
Mossoró a Dix Sept Rosado (43 
km) e aquela que integra o bairro 
de Lagoa Nova (3,2 km), em Natal.  

O restante dos 190 milhões 
será diluído nas outras questões 
que complementam o serviço de 
distribuição de energia elétrica. 
R$ 41 milhões serão utilizados na 
expansão das melhorias de trans-
missão; cerca de R$ 23 milhões 
irão para a modernização do sis-
tema de automação, com reno-
vação da frota de veículos (R$ 3,5 
milhões); e mais R$ R$ 7 milhões 
serão destinados para outros 
projetos. 

Dentro das obras previstas 
para 2013, estão aquelas exigidas 
pela Federação Internacional de 
Futebol (FIFA) para a realização 
dos jogos da Copa na Arena das 
Dunas. A imprensa nacional che-
gou a criticar concessionária lo-
cal pelo atraso nos serviços, mas, 
hoje, atesta o diretor-presidente 
da, o cronograma está sendo obe-
decido rigorosamente. 

A FIFA exige a ampliação do 
fornecimento para o estádio da 
Copa em Natal, como forma de 
garantir que o fornecimento não 
será interrompido. Para isso, se-
rão construídos dois alimentado-
res para suprir o fornecimento de 
energia elétrica para o estádio. 

O alimentador que interliga-
rá a Subestação Natal à Arena das 
Dunas tem previsão de conclusão 
para outubro de 2013. Dois meses 
depois, deve ser concluído o outro 
alimentador, da subestação Lagoa 
Nova. “O cronograma foi amarra-
do com o da obra do estádio. Algu-
mas coisas têm que ser feitas jun-
to ao andamento das obras”, expli-
cou o diretor-presidente. 

A Cosern destina valores sig-
nifi cativos para projetos cultu-
rais no Rio Grande do Norte, atra-
vés das leis de incentivo.  O dire-
tor-presidente da concessionária, 
José Roberto Bezerra, afi rmou 
que há uma atuação permanen-

te neste segmento, mesmo não 
existindo uma ligação direta en-
tres os projetos e a distribuição 
de energia. “Tanto que, dos valo-
res que o Governo do Estado põe 
à disposição da comunidade do 
Rio Grande do Norte, sob o pon-
to de vista de projetos culturais, a 
Cosern é a empresa que mais uti-
liza”, ressaltou. 

A Companhia aparece na 
frente dos demais incentivado-
res com uma larga diferença. En-

quanto a distribuidora de ener-
gia patrocinou R$ 2,1 milhões 
em projetos da Lei Câmara Cas-
cudo em 2012, o segundo coloca-
do não ultrapassou 300 mil. “E é 
importante frisar que 80% des-
se recurso é do governo através 
do ICMS, mas 20% é recurso da 
própria empresa. Então veja: re-
quer sim um esforço próprio e 
signifi cativo para propiciar essa 
diferença”, observa José Roberto 
Bezerra.

Através de investimentos pe-
sados, a Cosern tenta atender à 
demanda crescente de consu-
mo. Em outra frente, luta contra 
as perdas, comuns diante da am-
pliação de toda a rede. Já foram 
aplicados nessa batalha contra os 
chamados gatos cerca de R$ 17 
milhões. Com o ‘roubo’ de ener-
gia, o consumidor também sai 
perdendo. Parte do valor desvia-
do é acrescido à conta de luz. 

Já foram realizados, de acor-
do com números apresenta-
dos pela companhia, cerca de 91 
mil inspeções, a substituição de 
15.611 medidores eletromecâ-
nicos obsoletos e a troca de ou-
tros 19.235 que apresentaram de-
feitos. O resultado é que a com-
panhia está hoje, de acordo da-
dos da Associação Brasileira dos 
Distribuidores de Energia Elétri-
ca (Abradee), entre as distribui-
doras que menos sofrem perdas 
na rede no país. 

A Cosern aparece em 12º no 
ranking das menores perdas, fi -
cando atrás principalmente de 
empresas de pequeno porte, em 
que é mais fácil gerenciar todo 
o sistema. Em último lugar está 
a CEPISA, empresa que distribui 
energia no Piauí, com mais de 
33% de perdas. A concessionária 
que atende todo o Rio Grande do 
Norte aparece com apenas com 
10,8%. 

Ainda neste projeto de com-
bate às perdas, a Cosern fez a re-

gularização de 3.128 consumido-
res clandestinos com e sem a ne-
cessidade de construção da rede 
elétrica. Também foram negocia-
dos 22,5 processos irregulares. 

Os investimentos para man-
ter a efi ciência energética, soma-
da ao combate das perdas, ren-
deu à empresa o reconhecimento 
nacional. A empresa recebeu, des-
de a privatização, sete prêmios da 
Abradee, sendo três como melhor 
distribuidora do Nordeste, três de 
melhor gestão econômica e mais 
um de evolução de desempenho. 

E, neste ano, um projeto an-
tigo volta a compor o quadro de 
iniciativas de destaque da Co-
sern. O Luz Para Todos, conheci-
do por levar energia à zona rural, 
deve ser retomado ainda no pri-
meiro semestre deste ano. 

A companhia bateu com fol-

ga a meta inicial estabelecida 
pelo programa federal ainda em 
2009, chegando a 175,5% do índi-
ce estabelecido para o Rio Gran-
de do Norte. Foram benefi ciadas 
52.809 famílias potiguares, quan-
do a obrigação era realizar ape-
nas 30.095 ligações. 

A retomada está em confor-
midade com a Resolução nº 488 
da Aneel, que estabelece as con-
dições para a universalização dos 
serviços de distribuição da ener-
gia para as áreas rurais. A nova 
meta não foi detalhada pela Co-
sern, mas entre 2004 e 2009 o Pro-
grama Luz Para Todos recebeu 
um investimento superior a R$ 
180 milhões. 93.278 postes foram 
instalados e a rede primária só 
com as novas ligações totalizou 
7.264,79 km. Na rede secundária, 
foram mais 2.802 km. 

MODELO ENERGÉTICO 
/ COSERN /  COMPANHIA DE ENERGIA, CONSIDERADA UMA DAS MAIS EFICIENTES DO PAÍS, PROJETA 
R$ 190 MILHÕES EM INVESTIMENTOS, INCLUINDO A GARANTIA DE FORNECIMENTO REGULAR NA COPA

 ▶ Iluminação de Natal na altura da Arena das Dunas: garantia na Copa de 2014

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

COMBATE A PERDAS E 
VOLTA DO LUZ PARA TODOS

A COSERN E 
A ENERGIA PARA 
A CULTURA

O CRONOGRAMA FOI 
AMARRADO COM O DO 
ESTÁDIO. ALGUMAS 
COISAS TÊM QUE 
SER FEITAS JUNTO 
AO ANDAMENTO DAS 
OBRAS”

José Roberto Bezerra 
Diretor-presidente da Cosern
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mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350
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Editor 

Moura Neto

 ▶ Carteiras de Habilitação 
expedidas no Rio Grande do Norte 
em 2012 - 170.543

 ▶ Infrações em 2012 – 39.541

 ▶ Infrações 2013 
(janeiro/março) – 3825

Suspensão de carteiras
 ▷ 2010 - 310
 ▷ 2011 - 630 
 ▷ 2012 - 1.553

Principais infrações no RN 
em 2012

 ▷ Transitar/velocidade superior à 
máxima em até 20% 7.874

 ▷ Dirigir sem possuir CNH ou 
permissão para dirigir 5.017

 ▷ Dirigir veículo utilizando-se de 
telefone celular 2.773

 ▷ Conduzir o veículo registrado que 
não esteja devidamente licenciado 
2.463

 ▷ Conduzir veículo sem os 
documentos de porte obrigatório 
2.402

 ▷ Dirigir sob a infl uência de álcool 
1.804

 ▷ Deixar o condutor de usar o cinto 
segurança 1.717 

 ▷ Conduzir motocicleta, motoneta 
e ciclomotor sem usar capacete 
1.355

De acordo com o Detran, 
em 2012, houve um aumento 
de 11,2% no número de 
habilitações expedidas. 
Passaram das 146.906, em 2011, 
para 163.328, em 2012. Deste 
total, 26.407 mil são novos 
motoristas. 

O aumento de expedições 
também acompanhou o das 
reprovações nos exames 
práticos para a obtenção da 
carteira de motorista. Nos 
primeiros três meses do ano, 
36,21% dos alunos foram 
considerados inaptos a dirigi. 
Das 25.046 mil pessoas que 
tentaram obter a CNH, apenas 
15.977 mil foram aprovados, 
enquanto que outros 9.069 
mil foram mal sucedidos. No 
mesmo período de 2012, o índice 
de inaptidão foi de 20,32%. 

Segundo o Detran, alguns 
Centros de Formação de 
Condutores (CFC) têm índice 
de reprovação de 60%. Em 
abril, foi criada uma comissão 
para acompanhar as práticas 
pedagógicas nos centros de 
formação. 68 instituições já 
receberem advertências. Caso 
as defi ciências persistam, 
elas podem ser suspensas ou 
terem cassados o registro do 
funcionamento. “As escolas 
devem prestar um bom serviço 
de ensino. O futuro motorista 
deve procurar por um centro de 
formação que ensine e não pelo 
estabelecimento mais barato”, 
ressaltou.

Ao todo, estão registrados 
83 Centros de Formação de 
Condutores em atividade 
no Rio Grande do Norte e ai 
também executar um trabalho 
de reciclagem e capacitação 
dos 648 instrutores de trânsito 
cadastrados no Departamento 
de Trânsito. Atualmente, de 
acordo com a legislação em 
vigor, o futuro motorista deve 
passar 45 horas em aulas 
teóricas e outras 20h para o 
exame de direção veicular. 

Elas estão em todos os luga-
res. São pequenas, barulhentas e 
mortais. As motonetas, veículos 
com até 50 cilindradas, podem ser 
encontradas em todo o Rio Gran-
de do Norte. Em Natal, estão pre-
sentes em quase todas as esqui-
nas. O difícil mesmo é encontrar 
algum condutor utilizando capa-
cete. De acordo com o Ministé-
rio da Saúde, no mapa da violên-
cia de 2012, em 90% dos casos de 
acidentes com este tipo de veícu-
lo, ou levou a óbito ou causou se-
quelas graves aos condutores.  

Em razão da gravidade dos 
casos, o diretor do Detran po-
tiguar desfaz um mito em tor-
no das motonetas: “os conduto-
res precisam, sim, ter habilitação 
para conduzir. Temos um proble-

ma que as concessionárias não 
informam nem impedem a ven-
da aos que não são habilitados”, 
disse. Hoje, o número de moto-
netas é de 43.743 em todo o RN. 
O número corresponde a 5% de 
toda a frota veicular do estado. 
Somente Natal possui mais de 
quatro mil destes veículos. Em 
2012, 1.355 mil motociclistas fo-
ram autuados por não usarem 
capacete.  

Em um rápido percurso pelas 
principais avenidas de Natal, a re-
portagem do NOVO JORNAL en-
controu vários casos de condu-
tores sem capacete e que não ti-
nham o mínimo respeito às leis 
de trânsito. Ultrapassavam pela 
faixa direita da pista, não sinali-
zam ao fazer conversões, corta-

vam sinais de trânsito e muitos 
conduziam os veículos apenas de 
chinelos, o que é proibido por lei, 
que preconiza o uso de sapato fe-
chado ao trafegar. Na manhã do 
último sábado, a reportagem fl a-
grou três casos de motociclistas 
sem capacete.

Por conta destas infrações, a 
direção do Detran convocou as 
principais revendedoras de mo-
tocicletas para discutir o proces-
so de venda deste tipo de veícu-
lo. A comercialização de veículos 
independe de o comprador ter ou 
não a CNH. “Não queremos pre-
judicar o comércio, mas levantar 
uma bandeira pela segurança. As 
concessionárias devem informar 
os perigos de conduzir sem habi-
litação”, apontou.

Na capital potiguar, basta per-
correr as principais ruas e aveni-
das da cidade para diagnosticar 
a falta de respeito às normas de 
trânsito. Não é apenas a frota de 
veículos que cresce a cada ano. 
Basta um olhar mais atento para 
se encontrar situações como mo-
toristas falando ao celular, dirigin-
do sem o cinto de segurança e mo-
tociclistas sem capacete.

De acordo com o Detran, o au-
mento das infrações trouxe refl e-
xos no aumento de suspensões das 
carteiras de habilitação (CNH). Em 
2012, foram suspensas 1.553 habili-
tações. O resultado é 146,5% maior 
que o registrado um ano antes, e 
mais de 500% em relação a 2010, 
quando houve 310 suspensões. 
Um detalhe que chama a atenção 
é que 96% das habilitações suspen-
sas pertencem a homens. Em todo 
o ano de 2012, apenas 77 mulheres 
fi caram impedidas de dirigir. 

Segundo Willy Saldanha, mo-
toristas sem habilitação, sob o 
efeito de álcool, com CNH vencida 
há mais de 30 dias ou motociclis-
tas trafegando sem capacete, são 
as principais causas da suspensão 
do direito de dirigir. 

Quando um condutor ou pro-
prietário de veículo tem sua cartei-
ra de habilitação suspensa, cumpre 
a suspensão determinada pela au-
toridade de trânsito, de, no míni-
mo, 30 dias e no máximo um ano. 
Após o cumprimento, o motoris-
ta deve fazer uma prova de recicla-

gem para ter a carteira novamente. 
Nos casos de dirigir sem CNH, 

embriagado ou por ter acumulado 
mais de 20 pontos em infrações (o 
máximo permitido por lei), o veí-
culo é retido. A liberação só é fei-
ta após pagamento de multa. Por 
conta disso, muitos veículos fi cam 
retidos nos pátios do departamen-
to de trânsito. Atualmente, o núme-
ro de veículos chega a 1,8 mil nos 
pátios do órgão. Mês passado, para 
diminuir o número de carros e mo-
tos entulhados, foi feito um leilão 
público – o primeiro em 10 anos – e 
670 veículos foram leiloados. 

MORTES
Outra preocupação do órgão 

estadual é reduzir o número de 
mortes no trânsito do Rio Grande 
do Norte. Segundo um estudo do 
Ministério da Saúde, no Mapa da 
Violência de 2012, a média anual 
é de 450 mortes nas estradas po-
tiguares. A taxa de óbito é de 14,3 
por grupo de 100 mil pessoas. “Os 
acidentes fatais têm sido uma pre-
ocupação. Queremos reduzir ao 
máximo os números atuais. A fi s-
calização é um instrumento para 
salvar vidas”, defi niu Saldanha. 

O diretor não revelou números, 
mas com o aumento das infrações 
também subiu a arrecadação do 
órgão. “Não tem um dado preciso. 
Mas, sim, a arrecadação aumentou”, 
disse. Dos recursos obtidos com as 
multas, 5% fi cam com o Departa-
mento Nacional de Trânsito (Dena-
tran) e 95% com a instância estadu-
al. Em ações em conjunto, 13,5% são 
revertidos ao Detran, 6,35% com o 
Denatran e o restante com o órgão 
expedidor (Semob e as Polícias Ro-
doviárias Federal e Estadual).

UMA EPIDEMIA ESTÁ se propagan-
do rapidamente no Rio Grande do 
Norte. A cada hora, dois novos ca-
sos são diagnosticados. A culpa 
não é de um vírus, mas da comple-
ta falta de educação do motorista 
potiguar que, seja por inabilidade 
ou desrespeito as normas de trân-
sito, cometem as mais diversas ir-
regularidades. De acordo com o 
Departamento de Trânsito do RN 
(Detran), somente no primeiro tri-
mestre de 2013 foram autuados 
3.825 motoristas. 

Segundo Willy Saldanha, di-
retor do Detran, a responsabilida-
de sobre o aumento das infrações 
recaem sobre três fatores: ações 
mais efi cazes de fi scalização, o 
aumento expressivo de veículos e 
a imprudência dos condutores. O 
número de 2013 já é equivalente a 
10% das infrações de 2012, quando 
39.541 infrações foram registradas. 

 “A conta é bem simples. Basta 
somar o aumento do número de 
carros nas ruas e a imperícia dos 
condutores para termos um re-
sultado mais expressivo da fi scali-

zação”, disse. Somente em 2012, o 
Rio Grande do Norte registrou 70 
mil novos veículos.

O NOVO JORNAL teve acesso 
à lista de infrações em todo o RN. 
A irregularidade líder é a de transi-
tar com velocidade acima do limi-
te permitido em até 20%. Foram 
7.874 mil infrações deste tipo em 
2012. Em segundo lugar, com 5.017 
registros, está dirigir sem a habili-
tação ou não possuir o documen-
to. No terceiro posto, com 2.773 in-
frações, utilizar celular ao volante. 

O ato de dirigir alcoolizado, 
com 1.804 casos, é apenas a sex-
ta no ranking das infrações. Ape-
sar das leis mais rígidas, discussão 
nas mídias, o ato de dirigir sem 
cinto de segurança ainda é bem 
comum, com 1.717 mil registros 
em 2012.

Atualmente, o Detran mantém 
convênio com o Comando de Po-
lícia Rodoviária Estadual (CPRE) 
para combater os motoristas 
transgressores. As atividades são 
realizadas em blitzen e nas rondas 
dos policiais militares do CPRE. As 
ações ocorrem de forma esporádi-
ca em todas as rodovias estaduais 
e em ruas e avenidas das principais 
cidades do Rio Grande do Norte. O 
enfoque são os períodos de festas 
(Carnaval, Semana Santa, São João 
e Natal) e nos fi ns de semanas. Em 
2013, já foram realizadas 20 opera-
ções de fi scalização.

O convênio fortalece a atua-
ção do departamento de trânsi-
to. Atualmente, o setor de fi sca-
lização e educação do departa-
mento de trânsito potiguar con-
ta apenas com 30 servidores para 
atender os 165 municípios poti-
guares. São mais de 200 policiais 
em serviço ao comando estadu-
al. “Nosso efetivo é baixo, sim, mas 
contamos ainda com o auxílio de 
outras forças de vigilância”, con-
tou Saldanha.

DESORDEM NO TRÂNSITO
/ FISCALIZAÇÃO /  DADOS DO DETRAN INDICAM QUE A CADA HORA DOIS NOVOS CASOS DE TRANSGRESSÃO SÃO DIAGNOSTICADOS NO ESTADO. 
SOMENTE NO PRIMEIRO TRIMESTRE DESTE ANO, 3.825 MOTORISTAS FORAM AUTUADOS; EM 2012, O ÓRGÃO REGISTROU 39.541 INFRAÇÕES  

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

As atividades contra os infra-
tores ocorrem todas as semanas, 
nas operações de vistoria. O com-
bate é feito aos motoristas com 
teor de álcool no sangue igual ou 
superior a 0,34mg/l. A punição é 
multa no valor de R$1.915,30. Ao 
ser preso, o condutor tem que pa-
gar fi ança, estipulada pelo delega-
do de plantão para ser liberado. 
Somente este ano, já foram apre-
endidas 551 carteiras, sendo 343 
por dirigir alcoolizados. 

O serviço prestado pelo De-
partamento Estadual de Trânsito 
é a de levar ações educacionais e 
de conscientização aos motoris-
tas, com a entrega de folhetos e 
material informativo. Para o próxi-
mo ano, em parceria com a Secre-
taria Estadual de Educação, o ór-
gão espera incluir na grade curri-
cular das escolas públicas a disci-
plina de educação no trânsito.

Em Natal, onde estão registra-
dos 325 mil veículos (35% do to-

tal), a fi scalização do tráfego é de 
responsabilidade da Secretaria 
Municipal de Mobilidade Urba-
na (Semob). Nas rodovias federais, 
o serviço é feito pela Polícia Ro-
doviária Federal (PRF). Somente 
em 2012, segundo a Semob, com 
ação de fi scais de trânsito e radar 
eletrônicos foram contabilizados 
101.670 autuações. O número de 
multas aumentou 20,34% de 2011 
para 2012, quando foram registra-
dos 84.480 casos. 

CRESCE O NÚMERO 
DE HABILITAÇÕES 
SUSPENSAS

MOTOCICLETAS, AS VILÃS

 ▶ NOVO JORNAL encontrou vários casos de condutores de motos trafegando sem capacete 

 ▶ Willy Saldanha, diretor do Detran: 

“Resultado expressivo da fi scalização”

 ▶ Na Avenida Prudente de Morais, uma das movimentadas da cidade, carros estacionam em cima da calçada    

 ▶ Estacionamento irregular na rua Frei Miguelinho, Ribeira, e motoristas sem cinto de segurança na avenida Jaguarari

MILHARES 
DE NOVOS 
MOTORISTAS

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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TRÂNSITO:
SEM LEI

SEM DONO

C A M P A N H A

TRÂNSITO:
SEM LEI SEM DONO 

COMO PARTICIPAR

POR E-MAIL

1.
Você faz a foto de algum 
fl agrante desrespeito ou falta 
de educação no trânsito. 
 
2.
Manda para digital@novojornal.
jor.br com a identifi cação do 
local (rua/avenida e bairro, 
mais ponto de referência), e  
data/hora.

3.
O resto é com a gente: seu 
fl agrante será publicado no 
jornal, no Instagram e no 
facebook do NOVO. 

PELO INSTAGRAM 

1.
Você faz a foto de algum 
fl agrante desrespeito ou falta 
de educação no trânsito e 
posta no seu Instagram com 
um detalhe: coloca a tag 
#novotransitonatal.

2.
Aproveita e segue a gente: 
http://instagram.com/
novojornal. 

3.
O resto é com o NOVO JORNAL: 
seu fl agrante será publicado 
no jornal, no Instagram 
(reinstaggrado) e no facebook 
do NOVO.

POR UM
TRÂNSITO
RENOVADO 

/ CIDADANIA /  NOVO JORNAL LANÇA 
“TRÂNSITO: SEM LEI, SEM DONO”, UMA 
CAMPANHA EDUCATIVA FEITA COM 
BASE EM JORNALISMO COLABORATIVO 
QUE TEM O OBJETIVO DE AJUDAR NA 
MELHORIA DO TRÁFEGO NA CAPITAL

HÁ DUAS SEMANAS este NOVO 
JORNAL iniciou uma série de 
reportagens, todas fartamente 
ilustradas, mostrando os abusos 
cometidos pelos condutores no 
trânsito natalense. A qualquer 
hora do dia, em qualquer região 
da cidade, é possível fl agrar algu-
ma irregularidade nas ruas. Por 
mais falhas que sejam as ações 
do poder público, por mais ave-
nidas expressas que houvesse e 
ainda por mais fi scais que fos-
sem postos à disposição, nenhu-
ma secretaria, por melhor equi-
pada que fosse, daria conta de 
punir os infratores, tanto eles se 
multiplicam. 

Estes maus condutores, 
além de oferecerem riscos 
de acidentes aos demais, 
contribuem para tornar mais 
lenta a fl uidez do tráfego. 
E o trânsito natalense, 
sobrecarregado pela falta de 
investimentos em mobilidade 
nos últimos anos e pelo 
aumento constante da frota de 
veículos no sistema, já conta 
com problemas demais.

Com o objetivo de alertar 
para o frequente desrespeito 
ao volante e para tentar 
melhorar a situação, este 
NOVO JORNAL entende que 
é preciso denunciar, a fi m de 
dar a dimensão exata de como 
o problema é grave. Dessa 
forma, espera não somente 
apressar as medidas dos órgãos 
fi scalizadores como orientar 
os motoristas para o risco que 
oferecem ao conduzirem seus 
veículos de forma irresponsável.

Para isso, este NOVO 
JORNAL está lançando uma 
campanha colaborativa, dentro 
do que preconiza o jornalismo 
moderno, no qual se sobressai 
a convergência de mídias. 
A campanha, uma ação de 
cidadania, se chama, “Trânsito 
– Sem Lei Sem Dono”.

A partir de hoje, o NOVO 
JORNAL estará publicando 
fl agrantes de desrespeito às leis 
de trânsito. O leitor também 
pode, e deve participar. De 
qualquer ponto da cidade, 
por meio de seu smartphone, 
por exemplo, pode registrar o 
fl agrante e encaminhar para o 
e-mail: digital@novojornal.jor.br

O leitor também pode postar 
seus próprios fl agrantes dos 
abusos na sua página pessoal 
na rede Instagram. Basta seguir 
o NOVO JORNAL nesta rede e 
ao fi nal da sua postagem incluir 
a tag #novotransitonatal. As 
imagens serão “reinstragadas” 
na página do NOVO JORNAL 
e ainda na versão impressa.  
Também serão divulgadas 

no Facebook do jornal, 
amplifi cando as denúncias, 
assim como no Twitter. O NOVO 
JORNAL entende que agindo ao 
lado da comunidade dará ainda 
melhor sua contribuição para 
promover a paz e o respeito no 
trânsito de Natal.

COM O PÉ DIREITO
O NOVO JORNAL considera 

que já começou a campanha 
com o pé direito. Primeiro 
porque as primeiras fotos 
postadas no Instagram já 
surtiram um bom efeito, com 
os seguidores aprovando e 
curtindo a iniciativa. Segundo 
porque o diretor de trânsito 
da Secretaria de Mobilidade 
de Natal (Semob), Sebastião 
Saraiva, elogiou a iniciativa: 
“É muito importante. Isso é 
maneira de a gente também 
tomar conhecimento e mais 
uma vez conclamo a população 
que quando fi zer para vocês, 
faça para nós também. O agente 
não é onipresente. Temos que 
ter essa colaboração. Espero 
que a população continue 
contribuindo nesse sentido”, 
declarou. O número para 
denúncias à Semob é 3232-4930.

1.
No Instagram, os 

primeiros fl agras: na 

Romualdo Galvão...

2.
... Em Ponta Negra, na 

avenida Praia de Pirangi, o 

jipe trancou a passagem...

3.
... E na Ribeira, na avenida 

Duque de Caxias, o 

estacionamento proibido é 

ignorado.

4.
Em Petrópolis, na Trairi, o 

caminhão em fi la dupla

5.
Na Afonso Pena, outra fi la 

dupla 

6.
Na rua Frei Miguelinho, Ribeira,  

carros sobre as calçadas

7.
Na Dom Joaquim Almeida, 

em Lagoa Nova, outro 

estacionamento irregular 

8.
Na Afonso Pena, 

estacionamento em fi la dupla e 

tomando parte da via  

9.
Na Cel Estevam, o canteiro 

virou local de parada
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Legislação

Código de Trânsito Brasileiro

 ▷ Artigo 245: Utilizar a via 
para depósito de mercadorias, 
materiais ou equipamentos, sem 
autorização do órgão ou entidade 
de trânsito com circunscrição 
sobre a via: Infração - grave; 
Penalidade - multa; Medida 
administrativa - remoção da 
mercadoria ou do material.

 ▷ Artigo 246: Deixar de sinalizar 
qualquer obstáculo à livre 
circulação, à segurança de veículo 
e pedestres, tanto no leito da via 
terrestre como na calçada, ou 
obstaculizar a via indevidamente: 
Infração - gravíssima; Penalidade 
- multa, agravada em até cinco 
vezes, a critério da autoridade 
de trânsito, conforme o risco à 
segurança.

Sebastião Saraiva assumiu o 
cargo de diretor de trânsito há 
duas semanas. Coronel da reser-
va da Polícia Militar do RN, Sarai-
va enfrenta pela primeira vez o de-
safi o de ocupar um posto público 
aparentemente alheio à sua for-
mação. Por três anos, foi diretor da 
Penitenciária Central João Chaves. 
“Foi na época do Caldeirão do Dia-
bo mesmo. Aqui, serei operacio-
nal. Não sou de fi car atrás do birô”, 
afi rmou o ofi cial.

O diretor sabe a dimensão do 
desafi o que terá que enfrentar. 
Na visão dele, o motorista de Na-
tal tem muito a melhorar quan-
do o assunto é comportamento no 
trânsito. “Sinceramente, eu acho 
que o motorista natalense colabo-
ra muito pouco. Faz questão de es-
tacionar onde tem uma placa de 
proibido. Faz questão de cortar 
um sinal”, disse.

Para reforçar a fi scalização, no 
entanto, diz depender de uma me-
lhoria no efetivo de agentes. Atu-
almente, o quadro conta com 110 
homens, mas 75 estão disponíveis 
para o serviço; o restante está de fé-
rias ou licença. Ele espera que um 
concurso seja realizado até o fi nal 
do ano para mudar a situação. “A 
secretaria está preocupada em rea-
lizar um novo concurso. Esse con-
curso depende de uma licitação e 
acredito que até o fi nal do ano va-
mos ter uma solução. Ainda não 
sei o número estipulado de vagas, 
mas acredito que 100, 150 homens 
dá para a gente trabalhar. Tem que 
dobrar o efetivo”.

Enquanto o reforço não vem, 
Saraiva diz fazer “das tripas, co-
ração” para realizar o serviço. Em 
média, as equipes de agentes apli-
cam 70 multas diárias pelas ruas 
da capital.

A SECRETARIA DE Mobilidade Urba-
na de Natal irá rever a forma que 
fi scaliza caçambas na cidade. A 
Semob está prometendo “cadas-
trar” os equipamentos localiza-
dos em via pública para verifi car 
a legalidade da sua utilização. En-
quanto isso não ocorre, a pasta ad-
mite não possuir o controle sobre 
as caçambas, as quais possuem re-
gulamentação prevista no Código 
de Trânsito Brasileiro.

A posição da Semob foi toma-
da após publicação de reporta-
gem do NOVO JORNAL no domin-
go passado. Intitulada de “A dita-
dura da caçamba”, a reportagem 
relatou os casos decorrentes do 
mau posicionamento dos equipa-
mentos que já chegaram a ocasio-
nar acidentes com vítimas.

Ontem, o novo diretor do De-
partamento de Trânsito da Se-
mob, Sebastião Saraiva, garantiu 
empenho em apurar as responsa-
bilidades sobre o assunto.  “Como 
cheguei há pouco tempo, ainda 
não me deparei com esse assunto 
[caçambas]. Com a sua vinda aqui, 
vou me comprometer de verifi car 
isso a fundo. Isso era uma preocu-
pação minha antes de vir para cá. 
Eu, como condutor, já tinha essa 
preocupação. Prometo que dentro 
em breve, no máximo daqui a uma 
semana, vou dá uma resposta so-
bre isso”, disse.

O prazo dado de uma semana, 
segundo Saraiva, será sufi ciente 
para conduzir um cadastramen-
to. “Vou inclusive fazer um traba-
lho de cadastramento de todas as 
caçambas que estão na rua e ver 
quem está autorizado e quem não 
está. Vamos tomar providências 
seríssimas contra quem não está 
autorizado”, afi rmou o diretor de 
trânsito.

Saraiva apontou dois artigos 
do Código de Trânsito que irão 
embasar o comportamento duro 
da Semob contra caçambas irre-
gulares. Segundo os artigos 245 e 
246 do Código, utilizar a via para 
depositar objetos demanda auto-
rização do órgão de trânsito res-
ponsável, assim como exige a cor-
reta sinalização do equipamento. 

O descumprimento do que de-
termina a legislação de trânsito re-
sulta em multa e sanções admi-
nistrativas. Saraiva pretende cum-
prir integralmente o que a lei de-
termina. “Vou passar nesses locais 
e onde tiver caçambas nesse tipo, 
vou ter que notifi car e mandar re-
colher a caçamba. Se for numa rua 
sem muito trânsito, que haja con-
dições de o transporte fl uir sem 
prejuízo para os condutores de ve-
ículos, tem que se pedir uma auto-
rização aqui”, acrescentou.

Para o diretor, o comporta-
mento de quem loca as caçam-
bas tem que mudar. O responsá-
vel deverá analisar a possibilida-
de de alugar o equipamento de 
acordo com as condições de trá-
fego da via onde ele será disposto. 
“Para que o cidadão ou construto-
ra que for utilizar, primeiro veri-
fi que se há espaço dentro do que 
ele vai fazer para colocar a caçam-
ba. Se não houver de maneira ne-
nhuma, ele tem que comunicar a 
gente aqui, pedir uma autorização 
nossa, para que seja colocada a ca-
çamba”, afi rmou.

Na visão da Semob, não são to-
das as vias que poderão compor-
tar a presença de caçambas. “Ago-
ra será da seguinte maneira. De-
pende da rua. Se for numa rua 
como Afonso Pena, Salgado Filho, 
Jaguarari, Romualdo Galvão, não 
tem a mínima condição”, acres-
centou Saraiva.

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

SEMOB PROMETE CAÇA 
ÀS CAÇAMBAS ILEGAIS
/ SEM CONTROLE /   APÓS DENÚNCIA DO NOVO JORNAL, SECRETARIA DE MOBILIDADE URBANA PROMETE “CADASTRAR” CAÇAMBAS 
E VERIFICAR LEGALIDADE DOS EQUIPAMENTOS EM VIA PÚBLICA. CÓDIGO DE TRÂNSITO PROÍBE O USO SEM AUTORIZAÇÃO

VOU FAZER UM TRABALHO DE CADASTRAMENTO DE 
TODAS AS CAÇAMBAS QUE ESTÃO NA RUA E VER 
QUEM ESTÁ AUTORIZADO E QUEM NÃO ESTÁ”

Sebastião Saraiva,
Diretor do Departamento de Trânsito da Semob

MÉDIA É DE 70 MULTAS 
DIÁRIAS NA CIDADE

 ▶ Em Areia Preta, várias caçambas de entulhos estão estacionadas em plena avenida Governador Silvio Pedroza, atrapalhando o fl uxo do trânsito

 ▶ As estruturas com dimensão similar a um carro de pequeno porte representam riscos ao livre tráfego, além de outros problemas de segurança

 ▶ As caçambas fi cam em via pública sem nenhuma sinalização e à noite se tornam quase imperceptíveis, podendo ocasionar acidentes

REPORTAGEM 
DENUNCIOU 
PROBLEMA

O NOVO JORNAL, nesse 
domingo, expôs o problema 
em torno da utilização de 
caçambas locadas por pessoas 
ou empresas construtoras. Os 
objetos fi cam em via pública 
sem nenhuma sinalização 
e à noite tornam-se quase 
imperceptíveis. A equipe de 
reportagem percorreu alguns 
bairros e localizou várias destas 
caçambas. As estruturas com 
dimensão similar a um carro 
de pequeno porte representam 
riscos ao livre tráfego, além de 
outros problemas.

O Município estuda como 
combater essas irregularidades, 
já que há uma lei que trata 
especifi camente sobre o 
assunto. A Lei Municipal 
297/09, de autoria do então 
vereador Edivan Martins, 
exige a correta sinalização 
das caçambas com fi tas 
refl etivas que facilitem a sua 
visualização. Sem a sanção da 
lei, no entanto, as autoridades 
enfrentam difi culdades para 
realizar a fi scalização.

À reportagem, uma das 
empresas que trabalham 
com locação de caçambas 
disse observar os critérios 
legais para locar a caçamba. 
“De maneira alguma elas 
são colocadas sobre a 
calçada e, nas vias, ocupam 
o espaço de um carro, sendo 
instaladas apenas onde é 
permitido estacionar”, disse o 
representante de uma dessas 
empresas.

HUMBERTO SALES / NJ

EDUARDO MAIA / NJ ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

TRÂNSITO:
SEM LEI

SEM DONO

C A M P A N H A
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A coordenadora geral de 
Ações em Prevenção da Secretaria 
Nacional de Segurança Pública, 
Cristina Gross Villanova, disse 
ontem que o índice de elucidação 
de homicídios no Brasil é de 
8%, muito baixo. No país, os 
crimes não são investigados 
porque faltam aparelhamento, 
qualifi cação dos profi ssionais e 

uma interação maior entre os 
órgãos de segurança pública com 
os sistemas de justiça criminal 
e prisional. Por causa disso, a 
elucidação dos crimes ocorre 
quando há fl agrante ou em casos 
de grande repercussão. 

Ela citou que uma pesquisa 
de opinião pública feita pelo 
DataSenado de 2007 que apontou 
como as principais causas da 
violência, a impunidade (30%), 
as drogas (26%), o desemprego 
(16%) e a falta de ensino (14%). 

No diagnóstico preliminar 

feito em pela coordenadora 
geral de Projetos Especiais do 
Ministério da Justiça, Kátia 
Emanuelle, fi cou constatado que 
as delegacias de homicídios do 
Rio Grande do Norte são iguais ao 
resto do país. 

Nas delegacias de homicídios 
do RN, frisou Emamuelle, faltam 
estrutura e equipamentos, como 
local para fazer relatório de 
investigação e uma das funções 
do programa é reestruturar esse 
sistema e garantir as condições 
adequadas para a investigação.

O secretário de Segurança Pú-
blica do estado, Aldair da Rocha, 
também crê que a ajuda federal é 
fundamental para baixar os índi-
ces de homicídios violentos no Es-
tado, que diz estarem ligados ao 
tráfi co de drogas. 

Rocha revela que em média 
70% dos envolvidos são jovens e 

adolescentes entre 15 e 25 anos de 
idade e que o uso de armas de fogo 
é outra característica, por isso, o 
Programa Brasil Mais Seguro pre-
vê o desarmamento da população. 
“Visa um melhor enfrentamento 
às drogas, ao desarmamento, en-
fi m, são várias ações integradas 
que darão resultado”, frisou. Ele es-
pera que o programa ajude a en-
frentar também a defi ciência nas 
investigações. 

O comandante da Polícia Mili-
tar do Rio Grande do Norte, coronel 

Francisco Araújo, diz que a corpo-
ração vai participar com o fortaleci-
mento do policiamento ostensivo, 
polícia de proximidade (solidária) 
e patrulhamento das áreas de risco. 
“Primeiro, será traçado um diag-
nóstico sistêmico da situação”. 

O secretário de Defesa Social de 
Natal,  Osair Vasconcelos, disse que 
a Guarda Municipal e a Divisão de 
Inteligência irão cooperar com as 
ações. Dentro do plano está previs-
to participação do Município prin-
cipalmente no combate ao crack. 

O Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte também vai 
contribuir com o “Brasil Mais 
Seguro” no estado. Na tarde 
de ontem, a secretária Regina 
Miki entregou ao presidente do 
TJ, desembargador Anderson 
Silvino, uma minuta para 
que dentro do Programa seja 
implantada uma Câmara de 
Monitoramento dos inquéritos 
e dos processos criminais, que 
será presidida pelo Tribunal de 
Justiça.

A intenção de dar 
resolutividade aos processos 
na tentativa de diminuir a 
impunidade no estado e no país 
“conta com a Defensoria Pública, 
o Judiciário, o Ministério Público, 
as polícias para que possamos 
dentro das metas previstas 
monitorar essas ações”, explica 
Miki. 

O juiz auxiliar da presidência 
do Tribunal de Justiça, Fábio 
Filgueira, revela que o judiciário 
vai contribuir com material 
estatístico e com a capacidade 
intelectual de seus magistrados, 

passando informações sobre 
os processos criminais e como 
viabilizar melhor os processos 
dos inquéritos elaborados pela 
Justiça Judiciária. “Já temos 
um sistema de informática 
e, recentemente, o mutirão 
carcerário em que foram 
avaliados mais de seis mil 
processos criminais entre presos 
provisórios e presos defi nitivos, 

além de podermos orientar a 
forma como a polícia civil pode 
aperfeiçoar seus métodos”, 
explica Filgueira. 

Para a governadora Rosalba 
Ciarlini, o apoio do Ministério da 
Justiça é fundamental para que o 
Estado possa enfrentar o desafi o 
de combater e reduzir os índices 
de criminalidade da violência no 
estado. 

De acordo com a 
governadora, as características 
de ascensão da criminalidade 
e da violência são similares no 
Brasil e, por isso, o Governo 
Federal criou o Programa Brasil 
Mais Seguro.  “Alagoas 
que já faz parte do Programa 
e a Paraíba, que vai entrar, são 
muito mais violentos que o 
RN”, comparou a governadora. 
Segundo relata, os estados não 
podem enfrentar sozinhos a 
situação e, por isso, é essencial 
a participação do Governo 
Federal com apoio, recursos e 
inteligência. 

O Estado tem planejamento 
próprio. Recentemente 
disponibilizou R$ 15 milhões 
para compra de armamentos, 
equipamentos e veículos 
com recursos próprios para 
estruturação do sistema se 
segurança pública. Antes, a 
polícia tinha 200 coletes e hoje 
tem quase três mil; as delegacias 
estão sendo reformadas, estão 
sendo investidos recursos em 
inteligência e informática.   

A CARTA DE Intenção para a im-
plantação no Rio Grande do Nor-
te do Programa Brasil Mais Segu-
ro de Redução da Criminalidade 
Violenta, que reúne uma série de 
ações conjuntas para combate às 
organizações criminosas, promo-
ver melhoria do sistema prisional 
e enfrentamento às drogas, será 
assinada hoje às 15h30. Combater 
o crescimento da onda de violên-
cia no Estado e fechar o cerco con-
ta a evolução de crimes violentos 
no Nordeste são os principais mo-
tivos para a instalação do progra-
ma em território potiguar a partir 
de Natal. O programa prevê ainda 
ações de segurança pública para 
grandes eventos como a Copa. 

A secretária nacional de Segu-
rança Pública, Regina Miki, disse 
ontem em Natal que vem acom-
panhando a violência no Rio Gran-
de do Norte e espera daqui resulta-
dos semelhantes ao que aconteceu 
em Alagoas, onde o programa foi 
implantado em julho de 2011 e, em 
seis meses, o índice de crimes vio-
lentos caiu 14,89% ; na capital Ma-
ceió, a redução foi de 29,62%. “O re-
sultado vem sendo surpreendente, 
em queda de homicídios”, destacou. 

Cerca de 25 técnicos do Minis-
tério da Justiça participaram on-
tem da abertura do IV Colóquio 
do Programa Brasil Mais Seguro, 
na Escola de Governo (Centro Ad-
ministrativo do Estado), uma pré-
-condição para a instalação do 
Programa no RN. O Programa Bra-
sil Mais Seguro, do Ministério da 
Justiça, é uma ação de enfrenta-
mento aos crimes violentos visan-
do reduzir as mortes, fortalecer o 
policiamento ostensivo, de proxi-
midade e patrulhamento das áre-
as de risco, além de controlar o uso 
de armas. Também será assinado 
hoje a pactuação para implantação 
no RN do programa “Crack, é possí-
vel vencer” com o projeto “RN Vida, 
não às drogas”. 

 O Ministério da Justiça vai im-
plantar o programa, principalmen-
te, por questões estratégicas na re-
gião. O Nordeste, sublinhou a secre-
tária, puxou para cima os índices 
de homicídios no país. “Se impac-
tarmos a região Nordeste já com 
o plano que vem sendo realizado 
em Pernambuco, Alagoas, aqui e 
na Paraíba a gente vai conseguir di-
minuir os homicídios no país. A ra-
zão de termos vindo para cá é que 
queremos ter um plano no Nordes-
te implementado”, anunciou. 

O programa será pactuado em 
dois dias, a contar de ontem. Hoje 
serão formados oito grupos de tra-
balho técnicos do Ministério da 
Justiça, das polícias Civil e Militar, 
das secretarias estaduais de Segu-
rança e Justiça, além de peritos do 
ITEP, que vão fazer um diagnós-
tico da situação dos crimes e vio-
lência no RN e programar ações a 
serem desenvolvidos com perío-
do determinado e metas a serem 
atingidas. Somente depois disso, 
explicou Regina Miki, é que serão 
defi nidos orçamentos e o trabalho 
a ser desenvolvido no RN. 

O crescimento da violência pre-
ocupa o governo federal e even-
tos como o Colóquio servem para 
que os técnicos tenham subsídios 
para entender o fenômeno. Regi-
na Miki disse que os técnicos que-
rem entender a história da violên-
cia e as razões desse crescimento, 
que se confi gura como um parado-
xo com a melhoria dos índices so-
ciais. Se a desigualdade social dimi-
nuiu mais no Nordeste, a criminali-
dade e a violência deveriam ter se-
guido o mesmo ritmo. 

Ela frisou que espera uma que-
da dos índices de violência no RN, 
mas argumentou que cada estado 
é um caso diferente. Para as ações 
serem efi cazes, os sistemas de se-
gurança, de justiça e prisional de-
vem estar interligados, do contrá-
rio, não se conseguirá atingir os 
objetivos que são reduzir a impu-
nidade, causa maior dos crimes 
e da violência: “Uma das razões 
crescentes de homicídios e das de-
mais criminalidades é, sem dúvi-
da, a impunidade”. 

A secretária disse ter informa-
ções sobre os 12 homicídios ocor-
ridos na semana passada e o que 
mais afl ige, ressaltou, é que os jo-
vens são os que matam e morrem 
na maioria dos casos. Para ela, co-
locar a culpa nas drogas é um ar-
gumento simplista. De acordo 
com ela, é preciso buscar a causa 
efetiva desses homicídios, como 
as desigualdades, falta de oportu-
nidades, a falta do fl uxo entre a se-
gurança pública e os sistemas de 
justiça e prisional. 

“São várias as causas e não dá 
para simplesmente dizer é isso (a 
droga)”, sintetizou. O Programa 
Brasil Mais Seguro não amarra 
nada. As soluções para os proble-
mas são consolidadas a partir das 
diversas situações apresentadas 
pelos técnicos locais. E o montan-
te de recursos só é defi nido depois 
que é feita a pactuação das ações 
entre os governos federal, estadu-
al e municipal.

CRUZADA CONTRA 
A VIOLÊNCIA / BRASIL MAIS SEGURO /  PARCERIA COM O GOVERNO 

FEDERAL VAI PERMITIR IMPLANTAÇÃO DE PROGRAMA 
DE REDUÇÃO DA CRIMINALIDADE VIOLENTA NO RN

SÍLVIO ANDRADE
CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

UMA DAS RAZÕES 
CRESCENTES 
DE HOMICÍDIOS 
E DAS DEMAIS 
CRIMINALIDADES 
É, SEM DÚVIDA,
A IMPUNIDADE”

Regina Miki,
Secretária nacional de 

Segurança Pública

SÓ COM AJUDA FEDERAL

ÍNDICE DE 
ELUCIDAÇÃO DE  
CRIMES É BAIXO

JOVENS ESTÃO 
NO TOPO DAS 
ESTATÍSTICAS

 ▶ Governadora Rosalba Ciarlini e o presidente do TJ, Anderson Silvino 

 ▶ Solenidade de abertura do IV Colóquio do Programa Brasil Mais Seguro, ontem, uma pré-condição para a instalação do Programa no Rio Grande do Norte

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0109/2013 - RDC

Objeto

Aviso

07 de Junho de 2013, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima -

: Contratação de empresa para a execução de obras e serviços, com fornecimento de material,
para implantação do Sistema Adutor Integrado de Abastecimento de Água de Pendências, Macau,
Guamaré e Baixa do Meio, conforme Ordem de Licitação nº 0140 - S/2013 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o objeto
acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos
interessados no site , no link LICITAÇÕES, no Portal RN COMPRAS ou na Av.
Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do
dia xx de Maio de 2013, no horário das 08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00 horas, até às 09:00 horas
do dia 10 de Maio de 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 06 de Maio de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0083/2013 - RDC

Objeto

Aviso

04 de Junho de 2013, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima -

: Execução dos serviços, com fornecimento de materiais e equipamentos, relativos às obras de
implantação da Estação de Tratamento de Esgotos Jundiaí-Guarapes, conformeOrdem de Licitação nº
0094 - S/2013 -DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o objeto
acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos
interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av.
Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do
dia 008 deMaio de 2013, no horário das 08h00 às 11:00h e das 14:00h às17:00 horas, até às09:00 horas
dodia 03de Junho de 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 06 de Maio de 2013
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0094/2013 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

05 de Junho de 2013, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima -

: Aquisição de pneus, câmara de ar e protetores para atender à Regional Natal Sul - RNS,
conformeOrdemdeLicitaçãonº 057/2013 -GDA/DA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site no link LICITAÇÕESno PortalRNCOMPRASou na
Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a
partir do dia 08 deMaio de 2013, no horário das 08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00 horas, até às
09:00horas dodia 05de Junhode 2013. Informações pelo telefone n.º (84)3232-4145 ou faxn.º (84)
3232-4160.

Natal/RN, 06 de Maio de 2013
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0111/2012

PREGÃO PRESENCIAL
Objeto:

AVISO

reabertura
22/05/2013, às 15:00 horas

Gilvan Pontes da Silva -

Aquisiçãode vacinas hepatite“A”adulto paraatender aos empregados daCAERN.

O Pregoeiro da CAERN, no uso de suas atribuições legais, torna público que, levando em
consideração que o certame foi deserto, determina a do Pregão em epígrafe para o
dia . O Edital, com as especificações e seus anexos, continua a
disposição dos interessados, àAv. SenadorSalgado Filho, 1555, Tirol,Natal/RN, naAssessoria
deLicitações eContratos -ALC, até 22 de maio de 2013, no horário das 08:00h às 11:00h e das
14:00h às 17:00h. Sendo que no dia 21/05/2013, o Edital estará disponível até às 15:00h.
Informações através do telefone nº (84) 3232-4145 ou pelo faxnº (84)3232-4160.

Natal/RN, 06 de maio de 2013
Pregoeiro

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
CLASSIFICAÇÃO DE PROPOSTAS DE PREÇOS

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0051/2013
REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÃO

A v i s o

classificou

aprazada 21/05/2013, às 15:00
horas

Maria Alzira Ferreira Sena -

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que,
após análise e julgamento das Propostas de Preços, desclassificou a proposta da empresa
CONSTRUTORAGALVÃOMARINHO LTDA., e as demais empresas de acordo com
oquadro abaixo:

Prazo recursal na forma da Lei. Em não havendo recurso, fica para
, a aberturado envelope dehabilitaçãoda empresamelhor classificada.

Natal/RN, 03 de Maio de 2013
Presidente da CPL

CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR R$
1º Lugar PROEL – PROJETOS DE ENGENHARIA E

EXECUÇÕES LTDA
6.449.999,86

2º Lugar CERTA CONSTRUÇÕES CIVIS E INDUSTRIAIS
LTDA

6.975.373,45

SECRETARIADE ESTADO DOMEIOAMBIENTE
E DOS RECURSOS HÍDRICOS - SEMARH

COMPANHIA DE ÁGUAS E ESGOTOS DO RIO GRANDE DO NORTE - CAERN
CGC/MF 08.334.385/0001-35

19.03.2013, às 09:00 horas

a)

b)

ASSEMBLÉIAGERALEXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os Senhores Acionistas desta Companhia a se reunirem em Assembleia
Geral Extraordinária, a ser realizada no dia , na sua sede social,
localizada a Av. Senador Salgado Filho, 1555 - Tirol, nesta Capital, a fim de deliberarem
sobre as seguintesmatérias constantes daOrdemdoDia:

Aumento de capital referente ao PROINVESTE (Programa deApoio ao Investimento dos
Estados e doDistrito Federal);
Outros assuntos de interesse daCompanhia.

Natal, 06 de Março de 2013
ADIRETORIA

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0021/2013 - TOMADADE PREÇOS
Objeto

A v i s o

reabertura do Certame
em epígrafe 26/03/2013, às 09:00 horas

A Comissão

: Contratação de empresa para execução dos serviços de engenharia, com fornecimento de
material e equipamento, para uso na ampliação do poço de sucção da EEE 02 daBacia 02 do Sistema
de EsgotamentoSanitário da cidade deApodi/RN.

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que, na
impossibilidade da realização domesmo em primeira reunião, determina a

para o dia . O Edital, com as especificações e seus anexos,
continuam a disposição dos interessados, no site ou àAv. Senador Salgado Filho,
1555, Tirol, Natal-RN, na Assessoria de Licitações e Contratos - ALC, até 25 de março de 2013, no
horário das 08:00h às 11:00h e as 14:00 às 17:00h. Sendo que nodia 25/03/2013 estará disponível até
às 09:00h. Informações através do telefonenº (84) 3232-4145oupelo faxnº (84)3232-4160.

Natal/RN, 06 de março de 2013

www.caern.com.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

Fragmentos
DE ZANZO

| ARTES PLÁSTICAS | EX-ARQUIVISTA DO DIÁRIO DE NATAL EXPÕE PELA 
PRIMEIRA VEZ SUAS TELAS;  CARACTERÍSTICA DE SEU TRABALHO É O 
REAPROVEITAMENTO DE MATERIAIS E O GOSTO POR TEXTURAS

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

UMA VIDA DIVIDIDA entre cuidar 
de jornais antigos no arquivo 
do extinto Diário de Natal e 
a habilidade em transformar 
materiais recicláveis em 
arte. Assim é João Maria de 
Araújo, aos poucos Zanzinho 
e defi nitivamente Zanzo, que 
até a próxima sexta-feira (10) 
mantém sua exposição “Mix de 
Fragmentos”, a primeira com 
telas pintadas por ele. “Até então 
eu só fazia capa de bloquinhos, 
tinha muito receio de pintar 
telas”, explica o artista plástico 
sobre a exposição aberta à 
visitação do público entre 10h 
e 17h no Nalva Melo Café Salão, 
Ribeira.

Ao todo, são cerca de 65 peças 
entre telas, bloquinhos estilizados 
e oratórios. Todas as peças ele fez 
exclusivamente para a mostra e 
olhando atentamente é possível 
observar sua maior característica, 
a de reaproveitamento. “Aqui 
eu aproveitei quatro formas de 
próteses dentárias, que iriam para 
o lixo no antigo laboratório que 
eu trabalhava”, explica ao repórter 
sobre uma das telas, a que traz 
pinturas rupestres. “Fiz pesquisas 
em uma revista de história para 
saber como era o traço rupestre e 
aí eu fi z”, completa.

O segundo quadro que Zanzo 
destaca é um dos últimos que 
ele acomoda na prateleira na 
qual estão sendo expostos. A 
tela branca traz o desenho de 
uma folha ao centro com alguns 
riscos coloridos em volta. “Eu 
peguei uma folha que achei 
enquanto andava e resolvi fazer 
um processo de fossilização nela. 
Ao redor risquei a tela com uma 
chave para dar essa textura. Gosto 
muito de trabalhar com texturas”, 
explica.

Zanzo passou 20 anos e 
seis meses exatos trabalhando 
como o arquivista do extinto 
Diário de Natal e foi durante esta 
época que começou a perceber 

que nem tudo destinado ao lixo 
de fato merecia estar por lá, 
principalmente o que vinha das 
máquinas de impressão. “Aí eu 
fi z um curso de restauração e 
encadernação de livros, e então 
comecei a criar meus bloquinhos 
para vender. Antes eu trabalhava 
com quenga de coco fazendo 
cinzeiros e outros objetos”, conta.

As vendas pelos corredores 
do Diário de Natal acabavam 
complementando a renda e 
todos na redação sabiam das 
habilidades do arquivista. “Acho 
que foi uma perda muito grande 
para o mercado, para a mídia”, 
comenta sobre o encerramento 
das atividades do jornal em 
outubro do ano passado. “Preferia 
que o arquivo fosse para a 
Universidade (UFRN), porque 
tem mais recursos que o Governo 
do Estado”, considera sobre o 
material que cuidou por tanto 
tempo e que ainda permanece 
com destino incerto.

Antes de trabalhar no Diário 
de Natal, sua única experiência 
profi ssional tinha sido como 
camareiro de um hotel, mas 
por lá passou somente nove 
meses. A relação com a arte 
e, consequentemente, com a 
percepção das coisas ao seu 
redor começou ainda pequeno, 
observando também seu pai, que 
era marceneiro.

“Eu cantava em frente ao 
espelho, mas não me tornei um 
cantor”, brinca. “Meu pai era 
marceneiro e fazia muitas coisas, 
muitos trabalhos, mas ninguém 
na família era artista mesmo. 
Admirava muito também a 
minha mãe, que era uma mulher 
inteligentíssima, cantava hinos de 
igreja e costurava suas próprias 
roupas”, lembra citando ainda 
alguns primos se arriscavam pela 
poesia, mas nada que tivesse o 
peso de infl uenciá-lo.

Outra paixão sua, além de 
transformar “o lixo em luxo”, 
é escrever poesias. Mania que 
começou a desenvolver aos 16 
anos. O assunto preferido é o 

amor e alguns detalhes que ele 
também observa no cotidiano. 
“Eu acho que tá faltando amor 
em vários aspectos porque a 
cidade está violenta demais”, 
argumenta dizendo também que 
prefere a poesia mais objetiva, 
curta. “Gosto que ela passe a 
mensagem em uma frase ou duas 
no máximo”, afi rma. 

Ainda este ano ele pretende 
lançar seu primeiro livro de 
poemas, mas também escreve 
aos poucos um de contos e outro 
com percepções da arquitetura da 
cidade. “Acho que ainda este ano 
eu lanço meu livro de poemas, 
mas está tudo muito no começo 
ainda. Tenho mais de 500 poemas, 
preciso separar direito quais 
entrarão no livro. Me aventuro 
muito pouco pelos contos”, 
comenta.

ESCULTURA 
Entre as aspirações, Zanzo 

conta que agora pretende treinar 
mais para fazer esculturas de 
bronze. “É um sonho que tenho 
para frente”, argumenta. Por 
enquanto, na aventura com as 
telas, ele diz que tenta imprimir 
em todas elas o seu pensamento 
interior. “E sou eu mesmo que 
construo a tela, pego madeira e 
folha de Eucatex e faço. Agora 
que perdi o receio de pintar 
telas, vou continuar”, garante 
mostrando à reportagem mais 

algumas peças.
Entre os materiais 

reaproveitados estão sacos de 
cimento, madeira, papelão, 
armários velhos e papéis no geral. 
“É muito relativo, mas eu sempre 
presto muita atenção nas coisas. 
Por exemplo, já fi z oratórios de 
gavetas de armários velhos, não 
ando por aí olhando diretamente 
no lixo, só se alguma coisa 
chamar atenção”, diz.

Agora que ele já saiu da 
arte em capas de pequenos 
blocos para as telas de tamanho 
médio, Zanzo pretende também 
começar a trabalhar com quadros 
maiores e “quem sabe” com 
painéis, mas não antes de criar 
o próprio blog, onde vai divulgar 
suas poesias. “Sempre pensei 
nisso e vou somente esperar essa 
semana da exposição passar para 
começar a trabalhar mesmo no 
blog”, avisa comentando também 
que suas peças já foram vendidas 
para outros lugares, como: 
Porto Alegre, Salvador, Recife e 
Estocolmo.

 ▶ Peças com materiais reaproveitados: sacos de cimento, madeira, papelão

 ▶  João Maria de Araújo, o Zanzo: exposição conta com 65 peças entre telas, bloquinhos estilizados e oratórios

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

SERVIÇO
Mix de Fragmentos, por Zanzo
Onde? Nalva Melo Café Salão
Quando? Até a sexta-feira, 10 de maio
Hora? Das 10h às 17h  
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Cada pessoa que recebe sem 
trabalhar, outra pessoa deve 
trabalhar sem receber”

Adrian Rogers (1931 – 2005)

Professor de economia norte-americano

FOTOS: D’LUCA / NJ

THIAGO CAVALCANTI

Caminhada dos 
médicos teve 
show de Carlos 
Zen, no Parque 
das Dunas!

Fotos
1. Mário Ferrari, Florentino Cardoso, 

Aluisio de Sá  Álvaro Barros e  Darlei 
Tibiriça

2. Carlos Zens e sua fl auta no Parque 
das Dunas

3. Rafaela Diniz e Renato Armando
4. Geraldo Ferreira  e Márcia Niná 

com a fi lha Vanessa e a neta Maria 
Fernanda

5. Milena Martins, Ana Stela e Bia Pires
6. Clésia Diniz, Giovana Carvalho e Re-

nata Lima

?
VOCÊ 
SABIA
Que o empresário 
Alexandre Carvalho deixa a 
presidência da Associação 
Norte-Riograndense das 
Empresas de Informática, 
que passa a ser liderada 
por Afrânio Miranda, 
diretor administrativo da 
Miranda Computação? 
Que a eleição aconteceu 
durante uma solenidade 
no restaurante Mangai, que 
reuniu empresários do setor 
de todo o estado? Que o 
novo presidente cumpre seu 
mandato até abril de 2015 e 
promete continuar a batalha 
pela redução de impostos 
em produtos de tecnologia, 
favorecendo as empresas e 
consumidores, além de fi rmar 
parceria com o Sebrae-RN 
para trazer de volta o Selo 
Informática Legal ANEINFO, 
criado por ele, mas extinto 
desde 2010?

Promoção
Atenção! Hoje e amanhã, 
todos os pratos individuais 
(exceto os com camarão) 
estão por R$ 13,90 no Dom 
Vinicius, no Tirol.

A volta
O restaurante “Ó Paí, Ó” reabrirá hoje com um 
tempero mais que baiano. Após um período 
fechado para mudanças administrativas e, 
principalmente, inovação no cardápio. A Oui 
Consultoria Gastronômica, do chef  Francisco 
Gasteasoro e sua esposa Irina, especialista em 
enogastronomia, foram fundamentais para 
oferecer um toque de sofi sticação e novidade para 
os clientes. Aos fãs da tradicional culinária baiana, 
Dona Geíza, sócia da casa, reservou um espaço 
especial para os pratos que já eram clássicos. Com 
isso, as moquecas e o acarajé seguem intactos. 
O restaurante abre de terça a sexta, das 11h às 
16h, e sábados e domingo, das 11h às 17h, na rua 
Fernando Barreto, 1443 - Lagoa Nova. Reservas e 
informações nos 3234.4250 | 3234.3910.

Para alunos 
avançados 

Quem se matricular no Curso de Luz 
Criativa (Fotografi a Avançada), vai ter 50% 
de desconto no curso de Lightroom, uma 
poderosa ferramenta de edição de imagens, 
um programa criado especialmente para 
fotógrafos para ser usado na produtividade do 
fl uxo de trabalho digital. Início do Curso: 11 
de maio, das 08h00 às 10h00 (sábados).

Atelier a céu aberto
Amanhã, comemorando o Dia Nacional do Artista 
Plástico, no Campus da IFRN da Cidade Alta, vai 
acontecer: Concurso de Artes Visuais, workshops 
gratuitos, mesa redonda, projeção e debate do 
fi lme A Cultura do Lixo, apresentações de música 
e dança, e muitas outras atrações que acontecem 
durante todo o dia. Mais informações no 4005-0959.

Em clima de festa
Alunos, professores e toda a direção da Escola 
Espaço Educação já estão em clima de Dia das 
Mães. Isso porque já preparam o espetáculo 
que será apresentado pelos alunos  e as 
ofi cinas  direcionadas às mães. Esse ano, os alunos   
da  Educação  Infantil  serão os responsáveis pela 
apresentação do dia 10 de Maio  (sexta - feira) 
às 16h30. Já nas homenagens do dia 11 (sábado), 
às 9h os alunos do Ensino Fundamental são os 
organizadores de ofi cinas de culinária, higiene 
bucal, artes e muitas outras atividades.

Solidariedade
Semana passada, a 
construtora Ecohouse doou 
20 camas para o hospital 
infantil Varela Santiago. Os 
leitos são específi cos para 
crianças de 0 a 2 anos, em 
desmame, e foi fundamental 
para abertura de um novo 
espaço no hospital: a 
Unidade Para Lactente. As 
camas chegaram ao valor 
total de R$ 45 mil e ocupam 
quatro salas do novo espaço.

Cenas de um 
casamento
Dois amigos conversando:
– E aí, você foi no casamento 
do João?
– Fui, só que eu fi quei com 
uma pena dele, rapaz!
– Ué, por quê? A noiva era 
muito feia?
– Não, é que a mulher dele 
saiu do casamento e foi 
direto pro hospital.
– Sério? E ele?
– Ele foi pro cemitério...
– Tá brincando? O que 
aconteceu? Teve briga? Caiu 
o teto da igreja?
– Não, é que ele tá 
trabalhando de coveiro e 
ela é enfermeira. E os dois 
tinham plantão. 

 ▶ Geisa Oliveira reabrindo o Ó Paí, Ó!, com a ajuda do chef Francisco 

Gasteasoro e sua esposa Irina especialistas em enogastronomia

 ▶ Indio Leonardo Lopez confi rmando 

presença no Forum de Arquitetura que 

acontece no dia 24 de maio em Natal

 ▶ Afrânio Miranda, novo comandante da Associação 

Norte-Riograndense das Empresas de Informática

 ▶ Geraldo e Márcia Ferreira na Caminhada dos 

Médicos que aconteceu no Parque das Dunas

MarcosSadepaula
THIAGO CAVALCANTI

 ▶ A jornalista e bailarina Carol Reis no jantar 

que a Fenam ofereceu no Olimpo Recepções
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Editor 

Viktor Vidal

A CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA de 
Futebol (CBF) deve protocolar 
hoje a mudança de local 
da partida de quinta-feira, 
entre América e Atlético-PR 
pela segunda fase da Copa 
do Brasil, para o estádio 
Barrettão, em Ceará-Mirim. Os 
últimos ajustes cobrados pela 
entidade foram executados 
pelos responsáveis pela 
construção do estádio e agora a 
Federação Norte-riograndense 
de Futebol (FNF) aguarda 
apenas um último laudo – da 
Polícia Militar – para solicitar 
a transferência do local da 
partida.  

A expectativa era de que 
o Barrettão fosse confi rmado 
já ontem como palco do jogo 
de quinta-feira. Todavia, os 
responsáveis pela construção 
do estádio travaram uma 
batalha contra o relógio para 

conseguir todos os laudos fi nais 
e encaminhá-los para a FNF, 
responsável por entrar com o 
pedido de mudança de local 
junto à CBF.

Mesmo tendo entregue os 
laudos já no fi m do expediente 
da federação local, os 
engenheiros do Barrettão – que 
também são responsáveis pela 
construção da Arena América 
– não conseguiram o aval da 
Polícia Militar, que adiou para 
a manhã de hoje a visita que 
deveria ter acontecido desde 
ontem. 

Além dos laudos, o 
engenheiro Francisco 
Sobrinho também anexou na 
documentação as fotos dos 
últimos ajustes realizados no 
estádio, como a implantação 
dos bancos de reservas e 
de dois portões de acesso, 
conforme sinalizado pelo 
engenheiro Reginaldo Cordeiro, 
da CBF, em visita realizada na 
sexta-feira passada. 

Na ocasião, ele recomendou 

que a diretoria do América e o 
grupo de pessoas responsável 
pela obra apertasse o passo 
para conseguir dispor de todos 
os laudos a tempo de a CBF 
modifi car o local da partida, 
que, segundo o Regulamento 
Geral de Competições (RGC) 
da entidade máxima do futebol 
nacional, é de 72 horas antes do 
início previsto para o jogo. 

A fi nalização das obras do 
Barrettão também possibilitou 
que o empresário Marconi 
Barretto conseguisse inscrever 
o Globo Futebol Clube, equipe 
criada no fi m do ano passado, 
no Campeonato Potiguar de 
Futebol Sub-20. A equipe não 
havia conseguido inscrição no 
tempo estipulado em virtude 
de algumas horas de atraso na 

entrega do laudo do Corpo de 
Bombeiros. A participação da 
equipe só tornou-se possível 
após uma votação realizada 
ontem na sede da federação, 
que contou com representantes 
dos demais times que 
participarão do certame. A 
exceção do Alecrim, todo foram 
favoráveis à entrada da equipe 
de Ceará-Mirim na competição 
de base. 

“Tivemos esse pequeno 
contratempo na entrega do 
laudo, mas conseguimos – 
com o bom senso dos demais 
representantes – o direito de 
participar do campeonato. Isso 
será muito importante para 
nós, até porque esse é o meu 
foco: investir no futebol de base. 
É uma pena que alguns ainda 
não estejam com esse propósito 
e fi quem contra quem deseja 
estimular o futebol de base do 
Rio Grande do Norte, mas o 
importante é que o Globo está 
na disputa”, comentou Marconi 
Barretto, presidente do time. 

Mesmo antes de 
receber o aval da CBF, 
o América já divulgou 
que vai iniciar hoje 
a venda de ingressos 
para o jogo de quinta-
feira contra o Atlético. 
Esperando a presença 
de um bom público, 
bem acima do registrado 
nos últimos jogos do 
Alvirrubro em Goianinha, 
a diretoria americana 
anunciou ainda que 
vai disponibilizar mais 
pontos de venda para o 
torcedor. 

Além dos tradicionais 
pontos do Pittsburg da 
Prudente, Quiosque 
Show de Bola do Hiper da 
Prudente e Espaço Sócio 
Dragão, os torcedores 
poderão comprar seus 
ingressos nas Óticas 
Diniz do Norte Shopping, 
na Zona Norte da capital, 
e de Ceará Mirim, além 
das Drogarias Santana, 
também de Ceará Mirim.

A assessoria do 
América informou que as 
vendas começarão às 9h 
de hoje e que os valores 
dos bilhetes serão os 
mesmos que vêm sendo 
praticados em Goianinha: 
R$ 40 (inteira) e R$ 20 
(estudante), ambos para o 
setor de arquibancadas. 

No bilhete, segundo a 
assessoria de imprensa do 
clube, constará o estádio 
Barrettão, em Ceará-
Mirim, como sede da 
partida. 

PROMOÇÃO
No quiosque das 

Óticas Diniz de Ceará 
Mirim, os torcedores 
poderão fazer adesão ou 
renovação do programa 
Sócio Dragão. Quem 
aderir ao programa ou 
renovar seu título se sócio 
irá concorrer a 45 vagas 
em um ônibus exclusivo 
que vai sair de Natal 
com destino a Mossoró 
no próximo domingo 
para acompanhar o 
segundo jogo da fi nal do 
returno entre América 
e Potiguar, confronto 
que pode render ao 
alvirrubro natalense o 
bicampeonato estadual 
de forma antecipada.

De casa nova, o América fará 
hoje o primeiro treino na Arena 
Barrettão, em Ceará-Mirim, onde 
passará a mandar seus jogos na 
Copa do Brasil, no Campeona-
to Brasileiro da Série B deste ano 
e no Estadual do ano que vem.  A 
praça esportiva será inaugurada, 
de fato, atendendo todas as soli-
citações do estatuto do torcedor 
para a Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF) com a chegada do 
Alvirrubro.

Essa será a primeira oportu-
nidade do treinador Roberto Fer-
nandes e de toda a comissão téc-
nica, além dos jogadores, conhece-
rem a praça esportiva. Os jogado-
res farão ainda o reconhecimento 
do gramado, além de conhecer as 
dimensões do campo. 

A confi rmação do estádio 
como palco do duelo entre Améri-
ca e Atlético-PR pela Copa do Bra-
sil ainda não saiu, mas a direção 
americana confi a tanto na apro-
vação dos laudos na Confedera-

ção Brasileira de Futebol (CBF), 
que já iniciou a venda de ingressos 
para o jogo no estádio. E dois pon-
tos de venda (Ótica Diniz e Droga-
rias Santana), inclusive, são de Ce-
ará-Mirim, para a população da 
região. Os outros locais são o Pit-
tsburg da Prudente de Morais, o 
Quiosque Show de Bola, no Hi-
per Bompreço, e na sede do Dra-
gão, no Tirol.

Dentro de campo, o treinador 
Roberto Fernandes terá o retor-
no do meia Netinho, liberado pelo 
Departamento Médico do clube. 
Por outro lado, não poderá utilizar 
o atacante Tiago Adan, que tem 
seus direitos federativos ligados ao 
Atlético-PR.

O América segue se reforçan-
do para o restante da temporada. 
Após anunciar a contratação de 
do lateral-direito Arnaldo, do Rio 
Branco-SP, e do atacante Ebinho, 
do Coríntians de Caicó, o Dragão 
acertou com o meia Bruninho, de 
23 anos, que estava no Feirense-

-BA, e com o lateral-esquerdo Pe-
dro Henrique, também 23 anos, 
que estava no Capivariano. 

O meia Bruninho tem pas-
sagens pelo Cruzeiro e pelo Cea-
rá, além de Bahia e Vitória. Já Pe-
dro Henrique é formado nas cate-
gorias de base do Internacional e 
atuou em times do interior de São 
Paulo antes de chegar ao América.

Além disso, o técnico Rober-
to Fernandes ganhou mais refor-
ços, de jogadores que retornam ao 
clube: o zagueiro Th iago, o volan-
te Judson e os atacantes Rivaldo e 
Daivison voltaram do Coríntians 
de Caicó, onde estavam empres-
tados. Mais jogadores devem che-
gar ao CT Abílio de Meideiro. Des-
sa vez, do Remo, eliminado do Es-
tadual. O lateral-direito Walber, o 
volante Nata e o zagueiro Zé An-
tônio devem retornar. Desses, ape-
nas o último deve ser aproveitado 
pelo treinador durante o restante 
da temporada. Os outros dois de-
vem ser novamente emprestados.

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

JOGADORES JÁ TREINAM 
HOJE NA NOVA CASA

CLUBE INICIA 
VENDA DE 
INGRESSOS

FALTA 
POLÍCIA
/ CASA /  FICOU PARA HOJE A VISTORIA DA PM QUE 
VAI EMITIR O ÚLTIMO LAUDO NECESSÁRIO PARA CBF 
LIBERAR O BARRETTÃO; AMÉRICA JÁ VENDE INGRESSOS 
PARA JOGO DE QUINTA-FEIRA NO NOVO ESTÁDIO

 ▶ Vistoria detectou diferenças na medida das traves
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 ▶ Roberto Fernandes comanda treino no Barrettão

 ▶ Marcone Barreto 

(detalhe) providencia 

ajustes pedidos pela CBF

FÁBIO CORTEZ / NJ
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O ABC TERÁ a chance de dar um 
grande passo para a classifi ca-
ção amanhã no Frasqueirão. Isso 
porque o Sport, priorizando a fi -
nal do Campeonato Pernambu-
cano, virá a Natal com um time 
misto. O Leão perdeu o primeiro 
jogo da fi nal do Estadual por 1 a 0 
e deixou o Santa Cruz próximo ao 
tricampeonato.

O time que irá a campo con-
tra o Alvinegro de Natal ainda 
não foi confi rmado, mas o trei-
nador Sérgio Guedes optou por 
não trazer força máxima para 
Natal.  Os principais jogadores 
do elenco não devem ser relacio-
nados para o confronto. Segun-
do ele, a comissão técnica já ha-
via programado poupar alguns 
atletas desde a semana passada 
e isso nada tem a ver com a der-
rota para o rival no primeiro jogo 
da fi nal do estadual.

E no “mistão” do Sport pode 
estar a chance do Alvinegro se 
aproximar da classifi cação para 
a terceira fase da Copa do Brasil 
e dar um novo ânimo ao torcedor 
ainda no primeiro semestre des-
se ano, após a eliminação preco-
ce no Campeonato Potiguar. Para 
esse confronto, o ponto positivo é 
que, diferente do Sport, a comis-
são técnica abecedista teve uma 
semana inteira para preparar o 
time. Por outro lado, o elenco se-
gue escasso de opções.

E do plantel do Sport pode 
sair mais dois desfalques no time 
do ABC que entra em campo 
amanhã. Os laterais-direito Th ia-
guinho e Renato, que tem seus 
direitos federativos ligados ao 
clube pernambucano, em função 
de uma cláusula no contrato não 
podem atuar.  O gerente de fute-
bol do Alvinegro, Cléber Romual-
do, entretanto, negocia a libera-
ção dos dois atletas com a dire-
ção do Leão.  A defi nição da utili-
zação ou não dos jogadores deve 
sair ainda hoje. 

Caso a direção do clube da 
Rota do Sol não consiga a con-
tar com a dupla, a situação para 
o treinador Paulo Porto fi ca com-
plicada. Ele, que já não conta 

com o lateral-esquerdo titular 
Alexandre, vetado pelo Departa-
mento Médico, terá que improvi-
sar também no lado direito. Sem 
os dois laterais do time pernam-
bucano, o treinador deve optar 
pela entrada do volante Simão ou 
do zagueiro Mael na vaga, como 
treinou.  Ainda existe a chance 
de Bileu ocupar a vaga e Simão 
ocupar o meio de campo. O meia 
Júnior Xuxa sentiu um problema 
no joelho, mas não deve ser dúvi-
da para confronto. 

Apesar disso, o ABC deve ter 
novidade no comando de ata-
que. Após cerca de sete meses 
sem atuar – em função de uma ci-
rurgia – o atacante Elionar Bom-
binha pode jogar pelo Alvinegro 

amanhã. Bem fi sicamente e libe-
rado pelo Departamento Médico, 
a utilização do jogador depende 
apenas de se o contrato entre atle-
ta e clube for assinado e entrar em 
vigor até o dia do jogo. Essa defi ni-
ção deve ocorrer hoje.

O treinador Paulo Porto usará 
força máxima para tentar fazer o 
resultado dentro de casa. Até por-
que, em caso de derrota por dois 
gols de diferença, o Leão passa 
para a próxima fase sem a neces-
sidade do jogo da volta, na Ilha do 
Retiro. A regra segue até essa fase 
da Copa do Brasil. Na primeira 
fase, o Alvinegro eliminou o Par-
nahyba, do Piauí, dessa forma, ao 
vencer o jogo fora por 3 a 1, elimi-
nando o confronto da volta.

FOLHAPRESS

O PRESIDENTE DA CBF, 
José Maria Marin, fez um 
discurso objetivo na tarde 
de ontem, na Federação 
Paulista de Futebol. Ele 
reforçou a confi ança 
incondicional no técnico 
Luiz Felipe Scolari, mesmo 
em caso de fi asco na Copa 
das Confederações, a ser 
disputada daqui a pouco 
mais de um mês, no Brasil. 

“Minhas preocupações 
são a Copa das 
Confederações e a do 
Mundo. Nós queremos 
ganhar a Copa das 
Confederações e ela servirá 
para entrosar a seleção. Se 
não conseguirmos, em nada 
vai alterar o trabalho da 
comissão técnica. O Scolari 
e os demais serão mantidos, 
seja qual for o resultado”, 
afi rmou Marin. 

O presidente da FPF, 

Marco Polo Del Nero, evitou 
que Marin respondesse 
sobre outros temas além do 
anúncio das datas, horários 
e locais das fi nais do 
Campeonato Paulista. 

No único desvio, Marin 
fugiu de polêmicas. Ele 
ressaltou que conduzirá o 
processo para a sua sucessão 
dando oportunidade a todos 
os candidatos ao comando 
da CBF. 

“As eleições (da CBF) 
têm um calendário que será 
cumprido. Não vamos nos 
omitir, haverá uma sucessão 
natural. Vai depender do 
caminho tomado pelo Del 
Nero (possível candidato). 
Tudo será conduzido de 
forma tranquila, sem 
perturbar o objetivo da 
conquista da Copa. Sou 
democrata e a disputa é 
democrática. Quem tiver 
a justa presença de se 
candidatar, é legítimo”, disse.

MÃOZINHA
/ CHANCE /  
DISPUTANDO O 
TRICAMPEONATO 
ESTADUAL EM 
PERNAMBUCO, 
SPORT DECIDE 
ENVIAR TIME MISTO 
PARA ENFRENTAR 
O ABC PELA COPA 
DO BRASIL

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

DO LEÃO
FELIPÃO FICA MESMO 
EM CASO DE FIASCO, 
DIZ MARIN

/ SELEÇÃO /

 ▶ Luiz Felipe Scolari: emprego garantido

 RAFAEL RIBEIRO / CBF

 ▶ Paulo Porto, técnico do ABC: oportunidade no Frasqueirão

HUMBERTO SALES / NJ


